tipo M:. A sua forma evidencia uma mistura de 
sedimentos. A curvatura para a direita do lado 
dos finos demonstra um pequeno acréscimo de 
dimensão entre 100 e 200», transportado por 
certo pelas águas do mar de SW para NE e depo- 
sitado nas praias mais recolhidas onde a acção 
das vagas é mais atenuada. A curvatura para a 
esquerda do lado dos elementos mais grossos 
deve ser devida principalmente ao acréscimo de 
material transportado longitudinalmente ao longo 
das praias. A este tipo pertencem os sedimentos 
compreendidos entre o Cabo Raso e S. Julião, na 
costa norte, e na costa sul entre a foz do es- 
tuário e o local de colheita da amostra 275 
(Fig. 14). 

A estes dois tipos de sedimentos, Mi e Ms, 
granulomêtricamente distintos, correspondem di- 
ferentes condições de deposição. Com efeito, a 
distribuição dos sedimentos do tipo M: mostra 
que, na costa sul, a acção das vagas e das cor- 
rentes se faz sentir muito mais acentuadamente 
para sul do local de colheita de amostra 275. 
A morfologia da costa deve ser a responsável 
pelas condições diferenciais de deposição, detec- 
táveis pela granulometria. 


Além das amostras cujos sedimentos perten- 
cem aos tipos Mi e Ms», todos sedimentos de 
praia, colheram-se as amostras 255 e 256 
(Planta 1) nas proximidades dos cachopos 
do sul e do norte, junto à Barra Grande, 
às cotas de— 10,8m e — 15,5 m, respectivamente. 
São sedimentos relativamente bem calibrados 
(Fig. 10), mas bastante mais finos do que os de 
praia, como aliás seria de esperar. Contudo, 
mesmo a amostra mais fina (n.º 256), colhida a 
mais de 15 metros de profundidade, é uma areia 
fina a média praticamente sem fracção silto-ar- 
gilosa. Isso mostra que a agitação da água é, 
ainda aqui, apreciável, de modo a impedir a se- 
dimentação do material silto-argiloso, trazido em 
suspensão pelo rio e que vai depositar-se mais 
ao largo. 


5.3 — Sedimentos do estuário 


Como consequência das dimensões do estuário 
e, em especial, da sua morfologia, a natureza dos 
fundos é muito variada. A classificação granulo- 
métrica dos seus sedimentos apresenta-se, por 
isso, muito mais dificultada do que a dos sedi- 
mentos da costa atlântica. 
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As oscilações da corrente provocam modifi- 
cações nas condições de sedimentação, pelo que, 
na maior parte das amostras estudadas, se veri- 
ficou uma mistura de sedimentos de caracteris- 
ticas diferentes; isso nem sempre significa que 
se dê a sedimentação conjunta de materiais de 
dimensões variadas mas sim deposição de es- 
tratos de pequena espessura alternadamente are- 
nosos e silto-argilosos. Quando se realiza a co- 
lheita, torna-se praticamente impossível isolar 
essas unidades estratigráficas, recolhendo-se por- 
tanto uma amostra composta. 

Nas proximidades da foz, para jusante do ali- 
nhamento Belém-Banática, em especial nas praias 
e nas suas proximidades os sedimentos são do 
tipo Ms, de características marinhas e atrás des- 
crito. Não se colheram amostras no meio do rio 
pelo que se desconhece, exactamente, a granu- 
lometria dos seus sedimentos. 

Em relação aos sedimentos de origem fluvial 
consideram-se dois tipos fundamentais, respecti- 
vamente tipo R; e tipo Rs. Os de tipos R; são 
arenosos e os de tipo Rs são silto-argilosos. 


Tipo R4 


Os sedimentos deste tipo são constituídos por 
areias finas a médias contendo, a maior parte, 
uma pequena percentagem de material silto-argi- 
loso (Fig. 17). 

São sedimentos característicos de zonas do 
estuário onde a agitação das águas não permitiu 
praticamente a sedimentação de materiais de 
dimensões inferiores a 624. 

Evidenciam uma certa calibração resultante do 
transporte a que foram sujeitos. 

São poucas as amostras da camada superficial 
do leito do estuário pertencentes a este tipo. Na 
fig. 18 apresentam-se algumas curvas granulo- 
métricas destes sedimentos. 


Tipo R; 


Á este tipo pertence grande parte dos sedi- 
mentos das amostras estudadas, relativas à ca- 
mada superficial do estuário. São sedimentos silto- 
-argilosos (Fig. 17), designados correntemente 
por lodos, em que a proporção silte-argila não 
varia consideravelmente. São característicos de 
águas calmas que permitiram a deposição de 
materiais de diâmetro inferior a 62 «. 

Em grande parte derivaram da erosão do rio 
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e seus afluentes sobre as formações da sua bacia 
hidrográfica, sendo transportados em suspensão, 
até que encontraram condições de águas mais 
ou menos calmas, propícias à sua deposição. Na 
fig. 18 apresentam-se algumas curvas granulo- 
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se considerarem como dc tipo Rr, mas sujeitos 
a forte agitação da água criada especialmente 
pela ondulação. Essa agitação, impediu a depo- 
sição de sedimentos finos, concentrando nas 
praias os materiais mais grosseiros. 


200 100 


Fig. 17 — Diagrama dos sedimentos característicos dos tipos Rj e R; 


métricas características de sedimentos da camada 
superficial, pertencentes ao tipo Ra. 
Foram colhidas algumas amostras em pequenas 


As amostras que se estudaram para montante 
do estuário não pertencem a nenhum dos tipos 
considerados. São amostras de sedimentos fluviais 
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Fig. 18 — Curvas granulomeétricas características dos tipos Rj e R; 


praias, nas margens do estuário (Planta 1). Com 
excepção para as amostras 217 e 219, caracteris- 
ticas de sedimentos do tipo Rr, designaram-se aque- 
les sedimentos como pertencendo ao tipo Ri por 
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característicos de zonas sujeitas a correntes mais 
ou menos fortes. São fundamentalmente areias 
médias a grossas relativamente bem calibradas. 
Designaram-se por sedimentos do tipo Ra. 
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São muito frequentes as misturas de sedi- 
mentos dos tipos referidos, em especial dos tipos 
Ri e Rs, que constituem grande parte das amos- 
tras estudadas; essas misturas foram detectadas 


velmente iguais usou-se a representação R4 = Rs. 
Na fig. 19 apresentam-se três curvas granulomé- 
tricas características dos tipos de misturas men- 
cionadas. 
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Fig. 19 — Curvas granulométricas características dos tipos Ry Ry, Rs:R,eR;=R; 


como se disse, pelas formas das curvas cumula- 
tivas de distribuição. 

Para os sedimentos em que o tipo Ry predo- 
mina em relação ao tipo R» usou-se a represen- 
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5.4 — Afloramentos 


Foram feitas análises granulométricas das amos- 
tras colhidas em afloramentos do Miocénico, 


PLIOCEÊNICO 
.— pi EISTOCÉNICO 
-—-—. MIOCÊNICO 


Fig. 20 — Curvas granulométricas de amostras do Miocénico, Pliocéniço e Pleistocénico 


tação R4 Rs, para aqueles em que os de tipo Rs» 
predominam em relação aos de tipo Ry, usou-se 
a representação Rz Ry e nos casos em que as 
percentagens de um e de outro tipo eram sensi- 
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Pliocénico e Pleistocénico, nas proximidades do 
estuário. 

Na fig. 20 representam-se as curvas granulo- 
métricas de algumas amostras dos referidos aflo- 
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ramentos. Por ela se pode verificar que as amos- 
tras do Pliocénico e Pleistocénico apresentam 
granulometrias muito semelhantes pelo que se 
agruparam no diagrama da fig. 21. Nesta figura 
apresenta-se também o diagrama relativo às 
curvas granulométricas das amostras do Miocê- 
nico que se colheram para o estudo dos minerais 
pesados. 

Os sedimentos do Miocénico são, dum modo 
geral, bem calibrados e mais ou menos finos, 
enquanto os do Pliocénico e Pleistocénico são 
muito mais grossos e mal calibrados. 


E I 
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| 
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correspondentes, na curva cumulativa de distri- 
buição, às percentagens 16 /o e 84º/0. 


aéreas (o 84 — 6 16) (1) 


O grau de calibração aumenta com a dimi- 
nuição do índice de dispersão. 
Índices de assimetria (24 6 e 23 6) 


A assimetria da curva representada por «q é 
diz respeito à parte central (entre 16"/0 e 84º/0), 
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Fig. 21 — Diagrama dos sedimentos característicos do Miocénico, Pliocénico e Pleistocênico 


5.5 — Cálculo dos parâmetros estatísticos 


Para completar o estudo granulométrico dos 
sedimentos do estuário do Tejo e da costa adja- 
cente, calcularam-se, a partir dos valores obtidos 
das curvas granulométricas cumulativas, seguindo 
o método descrito por Inman (1952), os seguintes 
parâmetros estatísticos: mediana (Mdó), índice 
de dispersão (7(), índices de assimetria (2/0 e 236) 
e índice de angulosidade (26). 


Mediana (Md6) 


Diâmetro correspondente ao ponto da curva 
cumulativa para o qual 50º, é de dimensão in- 
ferior. Obtém-se directamente da curva granu- 
lométrica cumulativa. 

Indice de dispersão (76) 


O índice de dispersão é dado pelo valor de 
do desvio padrão calculado a partir dos diâmetros 
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desprezando assim os restantes 32º da curva. 
P 
O seu valor é dado por: 


1 (416 + 684)—-MdS 


HO == — 


(2) 


10) 
1 ra «A 

Mas como — (ó 16 + 4 84) é igual ao diâmetro 
2 


médio (M 6), o valor de «; é é dado por: 


M 4—Md dy j 
ef) 


“q O = 


(3) 


Para uma curva simétrica, M à e Md é coin- 
cidem e, portanto, a sua diferença é nula, pelo 
que o valor de 24 4 é também igual a zero. Con- 
sideram-se, no entanto, distribuições simétricas 
aquelas cujos valores de 2 é oscilam entre 
— 0,20 9 e + 0,20 6. 
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Para avaliar o grau de assimetria da curva de 
distribuição, tendo em consideração os seus ex- 
tremos, recorreu-se ao cálculo, sempre que isso 
foi possível, do segundo índice de assimetria 
(xs 6). O seu valor é dado por: 


—(65 + 695) —Md é 
mem (4) 


az b = Sê 

Os índices de assimetria podem, pois, ter va- 

lores positivos ou negativos. Os valores positivos 

correspondem a um deslocamento da curva para 

o lado dos elementos finos, e os valores nega- 

tivos a um deslocamento para o lado dos ele- 
mentos grossos. 


Índice de angulosidade * (£ 6) 


O índice de angulosidade informa quanto à 
angulosidade relativa dos ramos de cada curva 
cumulativa de distribuição ou ao mais ou menos 
acentuado «peak» da curva de frequência sim- 
ples. O seu valor é dado por: 


à (616 — 65) + - (695 — 684) 


ii — (5) 


Atendendo à expressão (1), obtém-se mais 
simplesmente : 


— (695 —65)- 76 


Para uma distribuição normal, o valor de £ f é 
igual a 0,65 d. 

Para um grande número de amostras, em es- 
pecial da camada superficial do leito do rio, não 
foi possível calcular os referidos parâmetros es- 
tatísticos devido ao facto de grande percentagem 
do material dessas amostras ter dimensão infe- 
riora 2 v eser essa a menor dimensão estudada. 
Nessas amostras, os valores dos diâmetros cor- 
respondentes às percentagens 84 "/o e 95 /9 não 
se puderam obter das curvas e, mesmo em algu- 
mas amostras (números 150, 202, etc.), o valor 
da mediana (Md $) foi obtido aproximadamente. 


* Kurtosis 
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Sedimentos da costa atlântica 


Somente quanto os valores da mediana (Md 6) 
é que foi possível distinguir dois grupos nos se- 
dimentos da costa atlântica, correspondentes aos 
sedimentos do tipo M; e do tipo Ms, atrás refe- 
ridos. Os sedimentos correspondentes ao tipo My 
têm medianas compreendidas entre 0,35 6 e 
1,40 6 e os correspondentes ao tipo M: medianas 
compreendidas entre 1,35 6 e 2,056. 

Quanto aos restantes parâmetros, os sedimen- 
tos apresentam, com algumas excepções, valores 
semelhantes entre si. 

São sedimentos relativamente bem calibrados 
(só entre 0,35 e 0,85), com curvas de distribui- 
ção mais ou menos simétricas, em especial na 
sua parte central (x & para a maior parte das 
amostras entre + 0,20 $ e — 0,20 $), e com an- 
gulosidades próximas das de distribuições nor- 
mais (2 6 entre 0,50 6 e 1,00 6). 


Sedimentos do estuário do Tejo 


Para a maior parte das amostras do estuário 
apenas foi possível calcular o valor da mediana. 
Isso deve-se ao facto de os sedimentos corres- 
pondentes a essas amostras conterem material 
argiloso em percentagem superior a 16 “,0, tor- 
nando-se assim impossível obter da curva cumu- 
lativa o valor do diâmetro correspondente a 
84 00. 

A grande dispersão dos valores que foi pos- 
sível calcular, permite apenas concluir pela pre- 
sença de misturas de sedimentos de característi- 
cas muito diferentes. 


5.6 — Variação em profundidade da granulo- 
metria dos sedimentos do estuário 


Dos resultados das análises granulométricas, 
parece poder concluir-se que, dum modo geral, 
os sedimentos vão sendo, progressivamente, mais 
grosseiros em profundidade. Em relação aos se- 
dimentos estudados, correspondentes à primeira 
meia dúzia de metros, como se referiu em 4.6 
tudo indica que a capacidade transportadora 
do rio e dos seus afluentes em especial das 
ribeiras da margem esquerda, veio a dimi- 
nuir gradualmente, à medida que se veri- 
ficava a subida do nível das águas do mar. Zo- 
nas há, contudo, onde as condições de deposi- 
ção, devido a protecção natural ou artificial não 
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se alteram sensivelmente, ão longo de todo o 
tempo que demorou a sedimentação dos mate- 
riais considerados. 


6 — INTERPRETAÇÃO GERAL DOS RESUL- 
TADOS 


6.1 — Introdução 


As considerações que se seguem, relativas à 
Geo-história do estuário, não foram apresentadas 
em 2.5 — Geologia, para o serem agora, antece- 
dendo, portanto, a interpretação dos resultados. 
Pensou-se assim tornar mais clara essa interpre- 
tação, já que ela está relacionada com os movi- 
mentos transgressivos e regressivos que se veri- 
ficaram a partir do Pliocénico. 

O problema da origem do actual estuário do 
Tejo não está, ainda, completamente esclarecido. 
Segundo Freire de Andrade (1937), a foz do Tejo 
talvez se formasse no Astiano (Pliocénico médio), 
Para Zbyszewski (1943) o problema da já exis- 
tência ou não do actual canal terminal do Tejo 
durante a grande transgressão do Pliocénico está 
por esclarecer. Durante esta transgressão, o mar 
penetrou muito para o interior do continente e 
formou um grande golfo cujos limites eram a 
norte as colinas de Lisboa e a sul a Serra da Ar- 
rábida, O Tejo tinha então a sua foz muito para 
oriente e comunicava com o oceano através dum 
canal principal que correspondia ao sinclinal da 
Lagoa de Albufeira. Poderia, nesta altura, já exis- 
tir o actual canal terminal do Tejo, mas é pos- 
sível que só se tenha formado durante a regres- 
são que se seguiu. Segundo Zbyszewski (1943), 
a localização do actual curso terminal poderia ser 
explicada pelo levantamento progressivo da Serra 
da Arrábida, que obrigaria o rio a deslocar-se 
para o norte e a encaixar-se no contacto das for- 
mações pliocénicas e miocénicas com as forma- 
ções mais antigas que constituam a margem 
norte, 

Foi durante a grande regressão do Pleistocé- 
nico que o rio Tejo, correndo já no actual curso 
terminal, prosseguiu na escavação do seu leito 
para atingir o perfil de equilíbrio. Segundo grande 
número de autores, essa regressão está relacio- 
nada com a última glaciação (Wiirm) e data 
aproximadamente de há 15000 anos. O nível do 
mar desceu muito em relação ao actual, não es- 
tando os diversos autores de acordo relativa- 
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mente ao quantitativo dessa descida. Em face dos 
elementos que se possuem para o estuário do 
Tejo, parece poder concluir-se que o nível do 
mar, a não se terem verificado importantes mo- 
vimentos epirogénicos ou de subsidência, deve 
ter atingido cerca de uma centena de metros 
abaixo do seu nível actual. Foi durante essa re- 
gressão que o Tejo escavou as formações do 
Pliocénico e do Miocénico, tendo atingido por 
fim as do Complexo basáltico de Lisboa. 
Segundo Nota (1958), a subida do nível do 
mar iniciou-se há cerca de 11 000 anos, um pouco 
antes de se iniciar o Holocénio ou Recente. A 
transgressão Flandriana, que então se iniciou, 
parece continuar nos nossos dias. Contudo estes 
fenómenos transgressivos e regressivos são por 
vezes acompanhados de movimentos de subida 
ou descida da crusta em certos locais, o que di- 
ficulta a sua interpretação. Também eles não se 
processam geralmente duma maneira continua 
(Fairbridge, 1961) mas com pequenas oscilações. 


6.2 — Origens dos sedimentos 


6.2.1 — Estuário 


Para definir as origens do material arenoso 
(neste estudo apenas se considerou, do ponto de 
vista mineralógico, a fracção arenosa dos sedimen- 
tos), foi necessário conhecer a mineralogia das 
formações das margens do rio nos cursos médio 
e inferior. Estudaram-se algumas amostras, colhi- 
das nas margens do estuário, de formações data- 
das do Miocénico, Pliocénico e Pleistocénico e, 
embora menos pormenorizadamente, algumas 
amostras de calcários do Cretácico e de basaltos 
do Complexo basáltico de Lisboa. Em relação às 
formações atravessadas pelo rio no seu leito mé- 
dio, recorreu-se ao conhecimento directo das 
rochas que as constituem. 

A maior parte dos sedimentos arenosos do es- 
tuário, pertencentes à associação B (Fig. 7), de- 
vem ter sido originados nas rochas metamórficas 
do complexo Xisto-Grauváquico e nos sedimen- 
tos do Miocénico continental. É a existência, em 
percentagens apreciáveis, de granada e horne- 
blenda verde que leva a essa conclusão, pois, não 
tendo sido esses minerais práticamente encon- 
trados nas formações que marginam o estuário, 
fica excluída a hipótese de serem minerais local- 
mente retransportados. Para a confirmar colhe- 
ram-se as amostras n.'* 223, 224 e 297, a mon- 
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tante do estuário, respectivamente em Alhandra, 
nas proximidades de Vila Nova da Rainha e em 
Santarém, esta última já a cerca de 90 km da 
foz. Todas evidenciam a presença de granada e 
horneblenda verde (223: 17 */o de granada e 5 “h 
de horneblenda verde; 224: 18 º*/y de granada 
e 7 “Jo de horneblenda verde; 297: 20 “/» de gra- 
nada e 9 º9 de horneblenda verde). Na amostra 
n.º 297 os grãos de granada são bastante mais 
angulosos do que nas restantes amostras. 

Na margem direita do estuário e aproximada- 
mente desde a foz do rio Trancão até 5. Julião 
da Barra (Fig. 7), encontra-se a associação A, 
rica em augite, que se estende numa estreita 
taixa junto à margem, e cujos sedimentos são, 
por certo, na sua maior parte, originados nas ro- 
chas vulcânicas do Complexo basáltico de Lis- 
boa (Fig. 6). A sua presença no estuário deve-se 
à erosão fluvial sobre os afloramentos de basal- 
tos e tufos vulcânicos da margem. É possível 
também que alguns desses sedimentos tivessem 
sido transportados para o estuário pelos seus 
afluentes. À maior parte dos grãos de augite, que 
chegam a representar 90 "9 dos minerais pesados 
transparentes, apresentam-se pouco rolados, evi- 
denciando, assim, pequeno transporte. 

Os sedimentos pertencentes à associação C, 
junto à margem esquerda do estuário (Fig, 7), 
mostram ser originados nas formações que cons- 
tituem a margem esquerda da parte mais larga 
do estuário, datadas do Pliocénico e Pleistocénico, 
na carta geológica. São caracterizados pela pre- 
sença de turmalina, andaluzite e estaurolite e, 
pela quase ausência de granada e horneblenda 
verde. Alguns desses sedimentos foram, por certo, 
trazidos para o estuário por pequenas ribeiras” 
afluentes da margem esquerda, que atravessam 
as formações do Pliocénico. Dada a distância a 
que se encontram da origem, tudo indica que 
foram sujeitos a pequeno transporte. Foram vá- 
rias as amostras que se colheram nos aflora- 
mentos datados do Pliocénico e do Pleistocénico. 
Contudo, devido a apresentarem a mesma mine- 
ralogia (Planta 2) não foi possível distinguir quais 
os sedimentos do estuário derivados de uns ou 
de outros. Pode considerar-se, no entanto, o 
Pliocénico como sendo a principal origem dos 
sedimentos que contêm a associação C, visto que 
os afloramentos do Pleistocénico são em muito 
pequeno número. 

As associações A, B e €, que conservam as 
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suas características de distribuiçao na quase to- 
talidade do estuário, evidenciando preponderân- 
cia de correntes longitudinais, dão lugar, nas 
proximidades da foz, às associações D e E, de 
origem flúvio-marinha. 

O material silto-argiloso, que se deposita nas 
zonas protegidas de correntes fortes e onde a 
velocidade da água desce para valores tais que 
permite a sua sedimentação, embora não tivesse 
sido estudado mineralógicamente, deve ser de 
origem fluvial e resultar da erosão do próprio 
rio e afluentes sobre as formações da sua bacia 
hidrográfica. Grande parte desse material, espe- 
cialmente na época das enxurradas, como se disse 
é transportado em suspensão e vai deposi- 
tar-se nas zonas calmas do oceano, bastante 
afastadas da costa. Os esgotos da cidade de 
Lisboa fornecem ao estuário, diáriamente, grande 
quantidade de lamas com elevada percenta- 
gem de material silto-argiloso que irá ser su- 
jeito ao regime de transporte dos sedimentos 
atrás referidos. Em 1940, o volume médio de 
lamas diáriamente conduzido pelos esgotos para 
o estuário era da ordem dos 750 mº (Arantes e 
Oliveira, 1941). Desconhece-se actualmente esse 
número, mas ele é, por certo, muito superior. 


6.2.2. — Costa Atlântica 


Distinguiram-se na costa atlântica adjacente e 
nas praias do estuário quatro associações de mi- 
nerais pesados, D, E, F e G (Fig. 7). Embora 
esses sedimentos possam ser, parcialmente, devi- 
dos à erosão costeira, em especial na costa norte, 
a maior parte foi transportada pelo mar. 

Quando do início da grande regressão do 
final do Pleistocénico, o rio Tejo, cujo curso se- 
guia já, aproximadamente, o actual traçado, 
começou a exercer forte erosão, inicialmente so- 
bre as formações do Pliocénico e do Miocénico 
e, finalmente, quando o nível do mar estava já 
algumas dezenas de metros abaixo do actual, so- 
bre as formações do Complexo basáltico de Lis- 
boa. Todos esses sedimentos iam sendo trans- 
portados pelo rio, cada vez mais para o largo 
conforme o nível do mar ia baixando. Um trans- 
porte desta natureza resulta sempre numa mistura 
dos sedimentos transportados, mistura essa aju- 
dada pela acção das ondas e correntes de maré. 
Quando terminou a regressão e se inicion a trans- 
gressão Flandriana, o rio nas pruximidades da 
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foz começou a diminuir a sua capacidade de 
transporte e a depositar, cada vez mais a mon- 
tante, os sedimentos transportados ; por sua vez, 
o mar veio transportando, devido à acção das 
ondas e das correntes, parte desse material cons- 
tituído por uma mistura dos sedimentos carrea- 
dos pelo rio. O mecanismo desse transporte foi 
já referido em (2.4.3). São esses sedimentos que 
constituem parte do material das praias da costa 
atlântica, aproximadamente desde a Ericeira, na 
costa norte, até próximo do local da amostra 
275, na costa sul. Os sedimentos encontrados na 
parte final do estuário, no leito e nas praias, per- 
tencentes às associações D e E, evidenciam a sua 
origem marinha, e o seu transporte obedeceu, 
por certo, ao esquema atrás descrito. Referiu-se 
já que, desde a foz até aproximadamente ao 
alinhamento Belém-Banática, se vem a verifi- 
car, no decorrer do último século, apreciável se- 
dimentação. (Os estudos agora realizados, relati- 
vamente à granulometria e mineralogia de algu- 
mas amostras desses sedimentos, e a relação dessa 
sedimentação com o emagrecimento progressivo 
que se tem vindo a processar na costa sul, pa- 
recem permitir concluir que esses sedimentos são 
de origem marinha e introduzidos no estuário 
principalmente pela acção de correntes longitu- 
dinais (ao longo da costa) que se fazem sentir ao 
norte e ao sul do estuário. 

Devido à composição mineralógica (minerais 
pesados) das associações D e E, pode dizer-se 
que os sedimentos contendo essas associações 
foram originados, em grande parte, em sedimen- 
tos retransportados do Miocénico, Pliocénico, 
Pleistocénico, em sedimentos resultantes da ero- 
são fluvial sobre as rochas vulcânicas do Com- 
plexo basáltico e em sedimentos transportados 
pelo rio, desde o seu curso médio. Parcialmente, 
e em especial os da margem e costa norte, resul- 
taram da erosão marinha sobre as formações 
calcárias do Cretácico. A distribuição dessa mis- 
tura de sedimentos, carreada pelo Tejo no fim 
do Pleistocénico para a sua foz, é detectada espe- 
cialmente pela presença de augite, mineral de 
origem vulcânica e existente quase exclusiva- 
mente nos basaltos e tufos do Complexo basál- 
tico de Lisboa. Na costa norte, contudo, ó enri- 
quecimento em augite dos sedimentos de algu- 
mas praias é devido à erosão local de pequenos 
afloramentos basálticos ou de filões de rochas 
básicas (o enriquecimento em augite dos sedimen- 
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tos das amostras 250 e 251, colhidas na praia do 
Lizandro, é, por certo, devido à acção erosiva 
do rio Lizandro, como deixa prever o dosea- 
mento dos minerais pesados das amostras 248 e 
249, colhidas no rio respectivamente a 700 m e 
350 m da foz). A augite, que no estuário devido 
à forte corrente longitudinal existente em espe- 
cial no canal terminal, se mantém apenas nos 
sedimentos compreendidos numa estreita faixa 
junta à margem direita, funciona quase como 
areia marcada, que permite, assim, definir o tra- 
jecto seguido por aqueles sedimentos. 

A horneblenda castanha, característica da as- 
sociação D, deve ter sido originada nas rochas 
básicas do maciço de Sintra, sendo arrastada para 
o mar por várias ribeiras que nascem naquela 
serra; a sua presença pode ser também devida, 
parcialmente, à erosão de filões de rochas bási- 
cas que afloram junto à costa. 

Embora os sedimentos das associações D e E 
tenham aproximadamente a mesma origem, 
nota-se, contudo, diferenças bastante apreciáveis 
na sua composição mineralógica. Na associação 
D, distribuída pela margem norte da zona termi- 
nal do estuário e pela costa atlântica norte, os 
minerais de origem vulcânica constituem apro- 
ximadamente 40 “o do total dos minerais pesa- 
dos, enquanto na associação E, distribuída pela 
margem esquerda da zona terminal do estuário 
e pela costa atlântica sul, esses minerais repre- 
sentam apenas entre 15 e 20 º*/q dos minerais pe- 
sados (Quad. 5 e Planta 2). Quanto aos mine- 
rais originados nas formações da margem es- 
querda do estuário estão representados, na 
associação E, numa percentagem bastante maior 
do que na D. 

Embora tenha havido mistura dos sedimentos 
provenientes de uma e outra origem, os resul- 
tados mostram que essa mistura não foi completa 
e que predominam, numa e noutra associação, 
os minerais pesados característicos das respecti- 
vas formações adjacentes. 

O mesmo é evidenciado pelo estudo dos car- 
bonatos, também originados, em grande parte, 
nas formações cretácicas da costa atlântica norte. 
Com efeito, os valores das percentagens de 
CaCO; oscilam pelos 30 */, nos sedimentos 
da associação D e pelos 15 */o nos sedimentos da 
associação E (Fig. 11). 

Os sedimentos contendo a associação E podem 
numa outra hipótese resultar da mistura de se- 
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dimentos contendo a associação G, com sedi- 
mentos contendo a associação D; aqueles seriam 
transportados, progressivamente, de sul para 
norte, ao longo da praia, como consequência da 
morfologia da costa atlântica sul e da obliquidade 
de incidência das ondas, e estes arrastados pelo 
mar para a praia, aproximadamente na direcção 
das ondas. O estudo de amostras colhidas espe- 
cialmente entre a linha de costa e a cota— 20 m 
e, se possível, de sedimentos obtidos nas praias 
a várias profundidades, por meio de sondagens 
realizadas nas praias da costa sul, permitirão, 
por certo esclarecer o problema. 

Para norte da Ericeira e para sul do local de 
colheita da amostra 275, deixam praticamente de 
aparecer os minerais característicos das associa- 
ções D e E. Parecem serem esses, aproximada- 
mente, os limites da zona alimentada pelos re- 
feridos sedimentos carreados pelo Tejo. A distri- 
buição dos carbonatos, acompanha a distribuição 
das associações dos minerais pesados (Figs. 7 e 11), 
deixando de se fazer sentir sensivelmente a sua 
acção para norte da associação D e para sul da 
associação E. Estes resultados parecem confir- 
mar, em especial na costa atlântica sul, as con- 
clusões baseadas na distribuição dos minerais 
pesados. 

Para norte da associação D distribui-se a as- 
sociação F. O quase desaparecimento de augite e 
horneblenda castanha permite concluir que a 
origem dos sedimentos pertencentes a esta as- 
sociação é diferente da dos pertencentes à associa- 
ção D. Dado que o mecanismo do transporte 
parece ser aproximadamente o mesmo, tudo leva 
a crer que esse material tenha sido originado 
nas formações do Jurássico e do Cretácico, que 
afloram para norte da serra de Sintra, e trans- 
portado para o mar, durante a regressão do 
Pleistocénico, por linhas de água que atraves- 
Savam as respectivas formações. Dessas, a mais 
importante seria, talvez, o rio Lizandro, cuja foz 
se situa actualmente nas proximidades da Praia 
de Santa Cruz (Planta 1). 

Para sul da associação E distribui-se a associa- 
ção G; verifica-se, também, nesta associação, O 
quase desaparecimento de augite e horneblenda 
castanha. A composição mineralógica evidencia 
a sua origem, fundamentalmente, em sedimentos 
do Pliocénico. 

Esses sedimentos teriam sido carreados para 
o mar e depois arrastados para as praias do 
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mesmo modo que os anteriormente referidos. 
O vale correspondente à actual Lagoa de Albu- 
feira e a respectiva rede hidrográfica poderiam 
ter tido papel importante no transporte dos se- 
dimentos para o mar: a falta de elementos de 
estudo, nesta zona, apenas permite formular o 
problema nestes termos. 


6.3 — Condições actuais de sedimentação 


Numa grande parte do que se considerou como 
estuário do Tejo, não se verifica actualmente de- 
posição apreciável de sedimento. Zonas há, con- 
tudo, onde a sedimentação se vem processando 
de modo bastanta evidente: a zona inicial do 
estuário, onde se depositam sedimentos silto- 
-argilosos de origem fluvial; a zona terminal, 
onde se depositam sedimentos mais ou menos 
arenosos de origem flúvio-marinha ; e certas zo- 
nas do estuário onde, devido à sua localização, 
a velocidade e a turbulência das águas são tais 
que permitem a sedimentação dos materiais 
transportados pelo rio Tejo e pelos seus afluen- 
tes. 

A sedimentação de material silto-argiloso (por 
vezes com alguma areia fina) no início do estuá- 
rio deve ser devida, por um lado, à diminuição 
da velocidade da água, em consequência do rio 
passar a ser muito mais largo e, por outro, ao 
aumento mais ou menos brusco da salinidade, o 
que ocasiona floculação do material argiloso 
transportado em suspensão; a barreira natural 
criada por alguns mouchões ali existentes, obriga 
a sedimentar parte do material não floculado, 
que se vai depositando preferencialmente no seu 
limite jusante. 

Para manter alguns canais navegáveis, a 
A. G. P. L. tem vindo a realizar, nesta zona, alguns 
trabalhos de dragagem. 

Na zona terminal do estuário, desde aproxi- 
madamente o alinhamento Belém-Banática até à 
foz verifica-se deposição de sedimentos arenosos 
arrastados para o interior do estuário por acção 
das águas do mar. 

Esse arrastamento faz-se principalmente ao 
longo da costa e das margens e em especial da 
margem direita, devido à incidência das ondas se 
fazer, dum modo geral, aproximadamente de su- 
doeste para nordeste, criando assim, junto a 
esta margem, uma corrente longitudinal de oci- 
dente para oriente. A esta conclusão conduzem 
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os resultados da granulometria e mineralogia de 
algumas amostras colhidas nesta zona. 

A maior parte dos sedimentos silto-argilosos 
transportados pelo rio e afluentes, em especial 
em épocas de enxurradas, que não se deposita- 
ram na zona de delta atrás considerada, dificil- 
mente encontra no estuário condições propícias 
de sedimentação. Ao estreitar-se o estuário, a 
velocidade das águas aumenta impedindo que 


plano hidrográfico da Barra de Lisboa de 1960; 
por ele se pode verificar que o limite areia-lodo 
acompanha aproximadamente a batimétrica dos 
50 m, definindo assim o início da zona de águas 
mais calmas. Também pela observação da fig. 22 
se verifica que na parte terminal do estuário, 
entre Belém e S. Julião da Barra, há uma zona 
onde se depositam sedimentos silto-argilosos 
(lodos), em parte transportados pelo rio e seus 
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Fig. 22 — Distribuição dos fundos nas proximidades do estuário 


esses materiais sedimentem, verificando-se até, 
por comparação com o plano hidrográfico de 
1878, erosão dos fundos em alguns pontos como 
por exemplo junto a Cacilhas. Esses sedimentos 
são pois transportados para o mar indo sedimen- 
tar ao largo, em zonas de águas calmas. Na 
fig. 22 apresenta-se um esquema batimétrico com 
a classificação dos fundos, feito com base no 
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afluentes nesta zona (rio Jamor e ribeira de 
Barcarena) e em parte trazidos para o estuário 
pelos esgotos. É por certo, devido à morfologia 
da margem direita que se verifica essa sedimen- 
tação; a existência da baía cujos limites são Be- 
lém e S. Julião da Barra, cria condições espe- 
ciais, propícias à deposição do material mais 
fino. 
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7 — CONCLUSÕES E SUGESTÕES RELATI- 
VAS AO PROSSEGUIMENTO DOS ES- 
TUDOS 


7.1 — Conclusões 


Os métodos aplicados neste estudo, em espe- 
cial o doseamento dos minerais pesados, mostra- 
ram-se perfeitamente eficientes para definir as 
origens dos sedimentos. 

Os sedimentos do estuário são na sua quase 
totalidade de origem fluvial com excepção dos 
situados para jusante do alinhamento Belém-Ba- 
nática, que evidenciam origem flúvio-marinha. 
A maior parte resultou da erosão do rio Tejo e 
seus afluentes, no curso médio, sobre as forma- 
ções do Complexo Xisto-Grauváquico, do Mio- 
cénico continental e do Pliocénico. Os sedimen- 
tos localizados numa faixa de cerca de 200 me- 
tros de largura, junto à margem direita, foram 
parcialmente originados, nos basaltos e tufos do 
Complexo basáltico de Lisboa e os sedimentos das 
proximi lades da margem esquerda da parte mais 
larga do estuário nas formações do Piiocénico ; 
uns e outros foram, dada a sua localização em 
relação às origens, sujeitos a pequeno transporte. 

Os sedimentos da costa atlântica resultaram, 
em parte, da erosão marinha sobre as formações 
costeiras (em especial na costa norte) e em parte, 
do transporte pelo mar, da mistura de sedimen- 
tos carreados pelo Tejo para a sua foz, a partir 
do início da grande regressão do final do Pleis- 
tocénico, à qual, a não se terem verificado im- 
portantes movimentos tectónicos, correspondeu 
uma descida do nível do mar de cerca de 100 
metros em relação ao nível actual. 

Em grande parte do estuário, não se verifica, 
actualmente, deposição apreciável de sedimentos. 
Os materiais arenosos transportados pelo rio de-.. 
positam-se, na quase totalidade, a montante do 
estuário e uma pequena parte dos silto-argilo- 
sos, no início do estuário. A maior parte dos se- 
dimentos silto-argilosos transportados pelo rio 
em suspensão, em especial em épocas de cheias, 
percorre o estuário, indo depositar-se no mar, 
em zonas de águas calmas. 


7.2 — Sugestões relativas ao prosseguimento 
dos estudos 


7.2.1 — Generalidades 


No decorrer do presente trabalho foram sur- 
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gindo, à medida que se prosseguia, dúvidas e 
problemas inicialmente não programados. Sem- 
pre que foi possível, procurou-se resolver esses 
problemas e esclarecer essas dúvidas, realizando 
novas colheitas de amostras, novas análises, etc. 

Contudo, para se terminar o trabalho no tempo 
previsto, obedecendo, dentro de certa medida, 
ao plano estabelecido, houve necessidade de ba- 
sear algumas conclusões em hipóteses que pare- 
ceram lógicas, de acordo com o conhecimento 
geral do estuário que se toi adquirindo com o 
decorrer do trabalho e de renunciar a formular 
outras por falta de elementos esclarecedores. 

Assim, como complemento do trabalho que 
agora se apresenta, inclui-se um pequeno pro- 
grama que norteará o prosseguimento dos es- 
tudos. 


7.22 — Programa de trabalhos 


Costa atlântica 


a) Colheita de amostras de fundo, no mar, em 
perfis mais ou menos perpendiculares à linha de 
costa; em cada perfil colher-se-ão seis a oito 
amostras, aproximadamente entre as cotas O m 
e— 100 m; o número de perfis e a sua localiza- 
ção apresenta-se, esquematicamente, na fig. 23; 
estudo dos minerais pesados e da granulometria 
das amostras referidas, com o fim de definir as 
associações de minerais pesados, de estudar a 
sua distribuição e de as relacionar com as associa- 
ções presentes nos sedimentos de praia. 

b) Realização de algumas sondagens nas praias 
da costa atlântica sul e estudo da mineralogia 
e granulometria dos sedimentos mais profundos, 
com o fim de esclarecer a origem dos sedimen- 
tos que contêm a associação E; datagem desses 
sedimentos, pelo método do carbono-14, com o 
fim de avaliar da velocidade e condições de de- 
posição. 

c) Colheita de amostras nas margens e no 
fundo da Lagoa de Albufeira e no leito da Ri- 
beira de Apostiça; estudo dos minerais pesados 
e da granulometria dos sedimentos para compa- 
rar com os resultados das análises das amostras 
colhidas na praia nas proximidades da Lagoa. 


Estuário 


a) Colheita do material transportado em sus- 
pensão pelo rio, a várias profundidades e em vá- 
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CABO DA ROCA 


o q o 


CABO RASO 


o — LOCAL DE COLHEITA DAS AMOSTRAS 


Fig. 23 — Esquema de localização das amostras a colher 


rios locais do estuário, em épocas do ano climà- 
ticamente diferentes; estudo granulométrico e 
mineralógico desses sedimentos. 

b) Datagem das aluviões do estuário pelo mé- 
todo do carbono-14 com o fim de definir a velo- 
cidade e o regime de sedimentação; as amostras 
poderão ser obtidas de sondagens profundas já 


realizadas, em vários pontos do estuário, pela 
A: CP la 
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REPRESENTANTE EXCLUSIVO : 
AEG LUSITANA DE ELECTRICIDADE 


4 tesoura nada resolve... 


quando se necessita de corrente continua 


Para tal podemos fornecer-lhe 

outras espécies de «tesouras», graças 
ao nosso vasto programa de recti- 
ficadores. Dispomos de uma fábrica 
de semicondutores, apta a fornecer 
rectificadores para as mais variadas 
aplicações. Os resultados obtidos 
nesta fábrica são cada vez mais 
surpreendentes, devido a constantes 
trabalhos de pesquisa e de aperfei- 
çoamento. Os processos de fabrico 
altamente desenvolvidos e a longa 
experiência adquirida na forma de 
produção mais adequada, garantem 
uma qualidade cadã vez melhor. 
Quer se trate de rectificadores de 
selénio com características de 
passagem melhorada, quer dé díodos 
de silício ou de células de silício 
comandáveis (tiristores) com tensão 


de bloqueio aumentado, sempre 

que haja necessidade de corrente 
contínua ou de «moldar», corrente 
alternada, os nossos elementos 
semicondutores e instalações rectifi- 
cadoras constituem a solução. 
Podemos fornecer quase todos os 
tipos de rectificadores normais em 
curto espaço de tempo, do nosso 
armazém, 


medir controlar regular 


automação 
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NOTICIÁRIO 


Principais actividades do Conseil Interna- 
tional du Batiment pour la Recherche 
L'Etude et la Documentation - C.I.B. 


O CIB — «Conseil International du Batiment» 
é um organismo internacional, não governamen- 
tal, que agrupa os institutos de investigação so- 
bre a construção de 40 países, assim como 80 
organismos também interessados na construção. 

A representação de Portugal junto deste orga- 
nismo internacional está confiada ao Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil. 

Na reunião da Comissão Executiva do CIB— 
Conseil International du Bátiment pour la Re- 
cherche, I'Etude et la Documentation — realizada 
em Roterdão, de 20 a 22 Abril de 1966, em que 
tomaram parte representantes da Bélgica, Canadá, 
Checoslováquia, Dinamarca, Espanha, França, 
Holanda, Hungria, Israel, Noruega, Polónia, Reino 
Unido, Estados Unidos e URSS conseguiu-se um 
real progresso na cooperação internacional em 
vários domínios da investigação da construção e 
definiram-se as bases de assistência aos países 
em vias de desenvolvimento. 

O CIB decidiu prestar assistência à Comissão 
Económica das Nações Unidas para a África, na 
organização de um Simpósio sobre a investigação 
e a documentação no domínio da habitação e da 
construção, previsto para 1967 em Addis-Abeba, 
o qual se destina a auxiliar a resolução do pro- 
blema da habitação em Africa. 

O Conselho publicará, em fins de 1966, um 
relatório sobre os projectos de investigação no 
domínio com interesse específico para países em 
vias de desenvolvimento, que actualmente está a 
ser levado a cabo pela França, Israel e Reino 
Unido. 

Os estudos que darão origem a este relatório 
foram financiados pela UNESCO. A Comissão 
Executiva decidiu transformar o Boletim tri- 
mestral do CIB numa revista internacional sobre 
a construção, destinada a comunicar ao mundo 
inteiro os resultados da investigação e do pro- 
gresso nesta matéria. O novo periódico aparecerá 
em 1967. 

Os resultados da investigação sobre a cons- 
trução levam muitas vezes a recomendações e 
normas internacionais. A Comissão Executiva 
submete, pela primeira vez, à Organização Inter- 
nacional de Normalização, ISO, duas recomen- 
dações, uma sobre valores recomendados de 


sobrecargas em fundações de edifícios residen- 
ciais e públicos, e outra sobre os métodos reco- 
mendados para determinar as cargas tecnológicas 
em fundações de edifícios industriais, os quais 
resultaram de trabalhos da Comissão W23 do 
CIB, sobre os métodos de cálculo de cons- 
trução. 

No que diz respeito aos métodos para forne- 
cer informações no domínio da construção, o 
Conselho apoia os trabalhos do «International 
Building Classification Committee, IBCC» cuja 
Comissão de Trabalho terá a sua próxima reu- 
nião em Paris, em Junho de 1966, e espera que 
esta Comissão assuma a responsabilidade de uma 
reunião internacional sobre a documentação da 
construção e o fornecimento de informações por 
via mecânica e electrónica. 

A influência do clima sobre as construções é 
estudada pela Comissão W4 do CIB. Foram apro- 
vados os planos para os trabalhos que tratam da 
transformação dos dados meteorológicos para a 
sua aplicação à construção, em colaboração com 
a Organização Mundial Meteorológica. 

A protecção contra o fogo é objecto da Comis- 
são Wl14 do CIB que se reunirá em Maio de 1966 
em Copenhague. O CIB pensa publicar em breve 
os resultados da colaboração internacional neste 
importantíssimo domínio. 

Os grandes elementos em betão tornam-se cada 
vez mais importantes nos grandes projectos de 
construção. A Comissão W19 do CIB organiza a 
permuta de informações neste domínio por inter- 
médio de sub-Comissões sobre as juntas, as tole- 
râncias e a utilização de novos materiais. 

A coordenação modular na construção é o 
tema tratado pelo IMG «International Modular 
Group» que constitui a Comissão W24 do CIB 
e que colabora com o próprio CIB assim como 
com a Comissão Económica para a Europa das 
Nações Unidas. As conclusões, baseadas nos tra- 
balhos realizados até agora, estarão disponíveis 
em 1966, ano em que haverá várias reuniões da 
Comissão e em que se pensa iniciar a organiza- 
ção do segundo Simpósio sobre a coordenação 
modular, em colaboração com a CEE. 

O próximo Congresso Mundial e a Assembleia 
Geral do CIB deverão ter lugar, de 8 a 19 de 
Setembro de 1968, na América do Norte, em 
Ottawa e Washington, respectivamente. 

A próxima reunião da Comissão Executiva 
do CIB está prevista para Abril de 1967, em 
Madrid. 
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AGORA! SERVOCOMANDOS SIMPLES! 


NOVO TD-15 SÉRIE B 


Como os motores de baixa velocidade requerem engre- 
nagens multiplicadoras complicadas para accionarem 
os conversores de binário de alta velocidade, simplifi- 
cámos o conjunto motor-transmissão desenhando mo- 
tores Diesel de 6 cilindros completamente novos que 
trabalham a 2000 rpm e mais. 
Usamos agora um conversor de binário de um único 
ay estágio, muito mais simples e eficiente; simplificámos 
também os comandos. 
Em vez de usar pedais para a direcção, o manobrador 
tem apenas um jogo de alavancas com multiplicação 
hidráulica para conduzir e travar o tractor. 
O novo TD-15 de 120 CV., Série B, faz parte da nova 
linha de tractores INTERNATIONAL que são Os pri- eoutem só 12 asrretos «9 rolamentos 


meiros tractores de rasto a possuir transmissões servo- na nova transmissão com servocomando, 


IH ELIMINA ENGRENAGENS DESNECESSÁRIAS 


O 


INTERNATIONAL 


. . : 12. comparado com outros que têm 2 ou 3 
HARVESTER comandadas modernas do tipo de veio intermediário. | cima PRA 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 


CONSULTANDO A SECÇÃO INDUSTRIAL DE F a Ss Ss 1 O | L i m i t a d a 


20, RUA JARDIM DO REGEDOR, 32 — TEL. 36 19 02/3/4 — LISBOA-2 
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BANCO 


SERVIÇO De 
ASSISTÊNCIA 


JOIA 


A falta de tempo e de preparação para o controle das obrigações 
fiscais dá lugar, não raro, a prejuízos que fácilmente poderiam 
evitar-se. 

A impossibilidade de um conhecimento actualizado da nova legis- 
lação fiscal ocasiona, muitas vezes, faltas de custosa reparação. 


O SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FISCAL 


FACILITA ao Cliente do Banco a solução dos seus 
assuntos fiscais e PREENCHE e ENVIA as declara- 
ções referentes a cada imposto e CONFERE o paga- 
mento e a nota de liquidação e PAGA, por ordem do 
Cliente, as contribuições e impostos na respectiva 
Repartição e AVISA o Cliente, com a necessária 
antecedência, das suas obrigações fiscais e ATENDE 
pelo correio e ESCLARECE dúvidas «e SERVE todos 
os Clientes que tenham rendimentos ou se dediquem 
a profissões liberais, tais como médicos, advogados, 
engenheiros e arquitectos. 


Dando início a este serviço, o Banco está, desde 
já, à disposição dos seus Clientes para efectuar 
o pagamento do Imposto Complementar, a pro- 
cessar no mês de Outubro. 


Esclarecimentos em qualquer Dependência de Lisboa, na Agência 
de Cascais ou no 


PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FISCAL 


Rua do Ouro, 110 - Telefone 36 63 44- LISBOA 


TECNICA XXVI 


VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 


C. D. U. 624.3.022 “313” 


RUMOS DE UM ELECTROTÉCNICO DE CORRENTES 
FORTES ' 


por JOSE NASCIMENTO FERREIRA DIAS 
Prof. 1,:S. Te 


RESUMO 


O autor começa por referir uma situação anormal surgida anos atrás na E. S. E. que 
levou a uma rarefacção na frequência dos cursos de Correntes Fortes, indicando o modo 


como foi então resolvido o problema. 


Refere em seguida a situação actual no [.S.T. 
Depois de analisar a evolução das Correntes Fortes em Portugal, aponta as posstbi- 
lidades de ocupação de um diplomado com aquele curso, fazendo em seguida uma pre- 


visão do futuro deste sector. 


Conclui pela ausência de incompatibilidade entre as Correntes Fortes e as Correntes 


Fracas. 


1 — Pediram-me alguns alunos do Curso de Elec- 
trotecnia que lhes fizesse uma curta palestra sobre 
as possíveis ocupações profissionais de um diplo- 
mado com aquele curso que queira dedicar-se ao 
ramo das Correntes Fortes. Respondi afirmativa- 
mente e aqui estou a cumprir. 

Achei curioso o pedido porque me pareceu 
reproduzir uma preocupação que se espalhou 
entre os estudantes de Paris há 5 ou 6 anos, e 
de que tive casualmente notícia da maneira que 
vou referir. 

Em 1963, o Conselho Escolar do nosso Insti- 
tuto encarregou-me de saber o que se passa em 
alguns países da Europa quanto a equipamento 
e funcionamento de laboratórios escolares de 
alta tensão; para o efeito, visitei em Setembro 
desse ano 6 escolas e 4 laboratórios não escola- 
res em 5 países. 

Por natural imposição do caminho, comecei 
pela Escola Superior de Electricidade de Paris, 
nome de todos conhecido. Iniciou-se esta primeira 
visita por uma longa conversa com o director 
(o prof. Olmer) àcerca da organização do estabe- 
lecimento e sua recente reforma; para concreti- 
zar as suas afirmações, ofereceu me o director 
um pequeno folheto, publicado alguns meses 
antes, com o novo programa e as novas condi- 


* Palestra realizada em 16 de Maio de 1966. 
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ções de admissão. Comecei a folheá-lo, para logo 
parar na página 3, ao ler o seguinte passo: 


A Escola compreende duas Divisões: 


A) a Divisão Electricidade e Electrónica, dando 
direito ao diploma de Engenheiro Diplo- 
mado E.S.E.; 


B) a Divisão Radioelectricidade e Electrónica, 
dando direito ao diploma de Engenheiro Di- 
plomado Radio-E.S.E. 


Mostrei alguma estranheza e perguntei o mo- 
tivo da reincidência da Electrónica no nome dos 
dois cursos. 

— Pura questão psicológica — foi a resposta. 

Antes de mais nada, passarei a explicar as 
causas da intervenção da Psicologia no nome 
dos cursos; embora não pareça, tal explicação 
toca de perto o tema desta tarde. O regulamento 
que estava em análise acabava de ser publicado 
(ia entrar-se no primeiro ano da sua aplicação) 
depois de um período de perturbação no funcio- 
namento da Escola, devido a certa desorientação 
dos estudantes quanto à escolha da Divisão a 
seguir. Em vez de cada um, como até aí, consul- 
tar a sua vocação ou as suas conveniências, de- 
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rivadas de eventuais ligações de família, o que 
sempre conduzira a uma situação estável, com 
cerca de 200 alunos em cada ano da Divisão A 
e 100 alunos em cada ano da Divisão B, passou 
a intervir na escolha um novo fenómeno, uma 
espécie de regime transitório que desfez o equi- 
líbrio de muitos anos: os fulgurantes progressos 
da Electrónica no último vinténio desnortearam os 
estudantes como as tempestades magnéticas des- 
norteiam as bússolas. 

Observada calmamente, tal perturbação não 
passou de um acesso emocional que, como sem- 
pre, cai no pitoresco pelo exagero; mas foi ne- 
cessário recorrer a meios de a amortecer, sob 
pena de se prolongar de forma inconveniente. 

Quem conheça a história da Ciência, em par- 
ticular a da Electrotecnia, sabe como o século 
x1x foi brilhante na estruturação da teoria e pri- 
meiras realizações práticas no domínio das Cor- 
rentes Fortes, e como tais conquistas excitaram 
a imaginação popular, que criou, deslumbrada, 
a alegoria da Fada Electricidade. O seu advento 
foi tão importante que fez nascer, juntamente 
com a máquina de vapor, uma nova era na his- 
tória da Economia Política. A força de expansão 
do vapor deu à vida económica o maior choque 
de todos os tempos; o transporte da energia a 
grande distância fez como que aumentar a su- 
perfície da Terra. 

Mas se o que há de essencial nessas conquis- 
tas, como leis basilares, continua de pé, muito 
do que hoje se ensina numa escola superior e 
constitui matéria de plena actualidade no campo 
das aplicações nasceu em data bem mais recente. 

Os 10 ou 15 anos que se seguiram à guerra 
de 1914-18 foram um período extremamente fe- 
cundo neste sector; são em grande parte dessa 
época as coordenadas simétricas, o estudo das 
correntes de curto-circuito, a teoria e ensaio dos 
disjuntores, a técnica da muito alta tensão, a in- 
terligação, o cálculo de linhas e redes, os critérios 
de estabilidade, as protecções de distância, etc. 

A técnica das Correntes Fracas é mais recente 
mas tem uma história semelhante. Teve um sé- 
culo de estruturação das bases, desfasado meio 
século em atraso, relativamente ao das Corren- 
tes Fortes; e teve um surto de expansão na teo- 
ria e nos domínios de aplicação no período que 
vem da guerra de 1939-45 até aos dias de hoje, 
tal como as Correntes Fortes o tiveram a seguir 
à 1.4 Grande Guerra; pode apontar-se como di- 
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ferença de vulto entre os dois, que o actual tem 
reflexos mais vivos e mais vistosos fora do meio 
dos especialistas, e toca mais de perto na vida 
de toda a gente. Acresce que o Mundo é hoje 
mais nervoso, a divulgação das ideias mais rápida, 
a propaganda mais atrevida. 

Foi este avanço quase explosivo das Correntes 
Fracas no após-guerra — mas tão canónico que 
nem sequer é original, porque é a repetição de 
um ciclo já vivido — ampliado nos seus efeitos 
pela predisposição do meio, que excitou os estu- 
dantes parisienses e os levou precipitadamente 
aos últimos disparates, quando sentenciavam de- 
finitivamente : as Correntes Fortes são uma ve- 
lharia que vai acabar e que já não vale a pena 
estudar. 

Esta doutrina espalhou-se de boca em boca e 
criou um estado de espírito que foi aceite como 
verdade daquela hora, com a mesma ausência de 
sentido crítico e a mesma preocupação de parecer 
do seu tempo com que se aceita a moda das cal- 
ças : mais largas ou mais estreitas. 

Daqui resultou que a Escola Superior de Elec- 
tricidade viu perdido o seu equilíbrio de muitos 
decénios e encontrou-se ante uma invasão de can- 
didatos à matrícula na Divisão B, com a Divisão 
A quase deserta, 

Mas o problema não era só grave para a Es- 
cola ; era-o também para a França e para os pró- 
prios estudantes, 

Julgou por isso a Escola que era seu dever 
reagir e fê-lo por duas vias. A primeira consistiu 
em organizar uma série de palestras feitas pelos 
professores a mostrar aos estudantes o seu erro 
e a apontar-lhes a situação anómala de virem a 
faltar engenheiros nas tarefas que cabem às 
Correntes Fortes, e andarem a acotovelar-se em 
busca de colocação no sector das Correntes Fracas. 
A segunda via de acção foi a manobra psicoló- 
gica de introduzir a palavra mágica Electrónica 
nos nomes dos dois cursos — o que é um pouco 
ridículo mas não foge à verdade, pois lá, como 
ca, a Electrónica é estudada em ambas as Di- 
visões, embora mais intensamente na Radioelec- 
tricidade. 

As providências foram eficazes: em 1963 o 
equilíbrio estava restabelecido e o cursar a Divi- 
são A ou a Divisão B voltou a ser considerado 
igualmente digno. 


2 — Não sei se pela mesma ou outras causas, 
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começa a registar-se no [.5.T. desequilíbrio mar- 
cado entre as duas opções no 6.º ano da Electro- 
tecnia. O número de matrículas nessas cadeiras 
de opção nos dois últimos anos lectivos resu- 
me-se no quadro seguinte : 


revela é necessário prosseguir na construção de 
novas máquinas (alternadores e transformadores) 
e novas centrais; há trabalho para engenheiros 
no projecto de umas e outras, bem como nas 
respectivas fabricação, montagem e exploração, e 


Cadeiras 


Aplicações II 
Correntes Fortes | a É 
| Electroquímica 


Telecomunicações II 


Correntes Fracas 


Electrónica Aplicada 11 


Número de matrículas 


1965-66 


1964-65 
15 12 
8 4 
27 4d 
34 49 
| 


É manifesta a rarefacção nas Correntes Fortes 
na comparação de Aplicações II com Telecomu- 
nicações II (duas cadeiras que alternam) e mais 
ainda entre Electroquímica e Electrónica Apli- 
cada II (duas cadeiras que também alternam). 

Sem mais comentários a esta situação, pas- 
semos a observar, para satisfazer o pedido que 
me foi feito, em que pode ocupar-se um electro- 
técnico de Correntes Fortes ; e observemos simul- 
tâneamente se essas ocupações tendem a acabar 
em face da Electrónica, como o carro de cavalos 
em face do automóvel, ou se, ao contrário, as 
necessidades do homem civilizado exigem desse 
sector actividade crescente a que os novos enge- 
nheiros possam, com proveito, entusiasmo e plena 
dignidade profissional, dedicar a sua vida. 

Farei a demonstração que se pretende partindo 
de alguns gráficos que mostram a evolução no 
tempo de certas grandezas que estão na base da 
actividade dos engenheiros de Correntes Fortes; 
todos eles se referem a Portugal Continental, 
mas pelo resto do Mundo o andamento dos fe- 
nómenos não é muito diferente. 

A fig. 1 dá a evolução da potência instalada 
nas centrais eléctricas de serviço público ou par- 
ticular, dividida em térmica e hidráulica ; o ritmo 
da subida é impressionante desde 1951, ano em 
que começaram a laborar as primeiras fontes de 
energia construídas à sombra da lei da electri- 
ficação e entraram em serviço as primeiras fá- 
bricas nascidas da campanha de fomento indus- 
trial lançada durante a última guerra. 

Para manter o ritmo de subida que o gráfico 
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há ainda a tarefa de projectar, construir e montar 
o numeroso material acessório: condutores, iso- 
ladores, quadros, material de manobra, baterias, 
transformadores e instrumentos de medida, etc. 
Tudo, como é sabido, em progressão geométrica. 

A fig. 2 revela o mesmo panorama no que se 
refere ao comprimento das linhas de alta tensão. 
Estão as linhas agrupadas em escalões de tensão : 
até 25 kV (escalão mais baixo da média tensão), 
de 25 a 50 kV (escalão mais alto da média tensão), 
de 50 a 100 kV (que compreende as linhas de 
60 kV que fazem a transição para a muito alta 
tensão) e finalmente acima de 100 kV (muito alta 
tensão). Em todos eles a ascensão é bem marcada. 

Para que a obra prossiga e o comprimento de 
linhas continue a crescer como é preciso, torna-se 
necessário que alguns engenheiros as projectem, 
calculando-as mecânica e eléctricamente, outros 
as construam e outros as explorem, isto é, tomem 
a seu cargo a sua manobra e conservação, além 
de cuidarem dos aspectos económicos que lhes 
são inerentes. Mas construir linhas exige mate- 
riais que outros engenheiros fabricarão e exige 
também que se construam subestações onde as 
linhas amarrem e se seccionem e onde as tensões 
se transformem ; são novas exigências de projecto 
e de toda a espécie de material, desde os gran- 
des transformadores de interligação à mais pe- 
quena lâmpada de sinalização — material que aos 
electrotécnicos de Correntes Fortes compete, na 
generalidade, projectar e construir. 

O aumento da potência instalada e do com- 
primento das linhas é naturalmente imposto pelo 
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aumento do consumo e consequente aumento da 
ponta dos diagramas de carga; a fig. 3 mostra 
a evolução da energia produzida (consumo mais 
perdas) nos últimos 39 anos. A subida é muito 
rápida, sobretudo a partir do fim da guerra (1945), 
graças ao estímulo da electrificação e do fomento 
industrial, como já foi dito; as irregularidades 
que se notam em alguns anos na produção 


apenas aos consumos não permanentes (indús- 
trias electroquímicas e electrometalúrgicas) que, 
como é sabido, são o volante da rede. 

Deve notar-se que no ano de 1965 a curva 
aparece bipartida. Uma das linhas, fortemente 
decrescente, representa na realidade a produção 
nacional, afectada pela má hidraulicidade do ano; 
a linha ascendente representa a produção na- 
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hidráulica (1949, 1953, 1957, 1965) resultam de 
maus anos hidrológicos que o aumento da produ- 
ção térmica só compensou em parte; as irregula- 
ridades que ainda se manifestam na curva total 
não respeitam aos consumos permanentes, que 
mantêm há 20 anos, com notável regularidade, 
o elevado crescimento anual de 11 a 12º/o, mas 
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cional mais a importação, que atingiu nesse ano, 
pela primeira vez, um valor de relevo (cerca de 430 
milhões de kWh). Para o caso que nos ocupa é 
a linha superior que deve considerar-se, pois 
é ela que traduz a evolução do consumo, com a 
habitual regularidade. 

A prova mais nítida desta regularidade dá-no-la 
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a fig. 4, onde se indicam, em escala logarítmica, 
os consumos permanentes nos últimos 14 anos 
(Cp), formando uma recta quase perfeita. Igual- 
mente se indicam na parte superior as pon- 
tas da rede interligada portuguesa, que variam 
aproximadamente segundo a mesma lei; mas em 
vez de se tomarem os valores máximos anuais, 
consideraram-se as pontas dos dias úteis normais 


90º/ de serem excedidas e as de cima a proba- 
bilidade de 10º/o. 

A progressão em que crescem centrais e redes 
traz a necessidade de mais vastos serviços de es- 
tatística, de programação do que se vai fazer e 
de coordenação do que já se fez, com o fim de 
satisfazer consumos e pontas e de explorar o 
conjunto nos melhores termos da técnica e da 
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nos meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro (os 
de maiores ordenadas) em duas séries de valores 
que limitam a banda tracejada: os de baixo re- 
presentam as pontas que têm a probabilidade de 
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economia; são novas funções que as Correntes 
Fortes oferecem aos que se lhes queiram dedicar. 

Mas para que a ponta aumente com utilização 
quase constante, como as figuras revelam, é ne- 
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cessário que aumente a potência de receptores; 
dois aspectos desse aumento traduzem-se nas 
fig. 5 e 6. A primeira dá a evolução da produção 
nacional de transformadores de distribuição, cón- 


A fig. 6 dá-nos os mesmos valores relativa- 
mente à produção nacional de motores eléctricos ; 
nestes a importação é ainda apreciável, embora 
pequena em valor relativo. Em ambos estes grá- 


Energia Produzida 


Milhões de kWh 


siderados nesta classificação os que têm menos 
de 1600 kVA de potência e até 30 kV de ten- 
são primária; dá-nos a figura a potência total 
e o número de unidades da produção de cada ano, 
traduzindo muito aproximadamente o consumo 
português metropolitano, pois têm valores muito 
pequenos tanto a importação como a exportação. 
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ficos, a parte desenhada a cheio traduz os va- 
lores verificados até ao ano findo,e a parte a 


tracejado é a previsão dos fabricantes. 


Projectar e construir neste ritmo transforma- 
dores e motores é tarefa crescente de engenhei- 
ros de Correntes Fortes; mas interessa notar que 
tal fabricação se acompanha de outras activida- 
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des que impõem igualmente a presença destes 
técnicos: projectar e montar postos de transfor- 
mação e redes de baixa tensão públicas ou pri- 
vadas. Mais ainda, esta actividade, também cres- 
cente, estimula a fabricação do material de baixa 
tensão: condutores isolados (aéreos ou subter- 
râneos), lâmpadas eléctricas e outros receptores, 
contadores e toda a grande variedade do pequeno 
material de instalação. 

Finda esta rápida análise das 6 figuras apre- 
sentadas, é oportuno salientar uma característica 
comum, que já foi referida, mas que é de parti- 
cular relevo para o nosso tema. Todos os gráfi- 
cos mostram tal firmeza na subida que ninguém 
duvida da legitimidade de os extrapolar por 
muitos anos; e essa é, sem dúvida, uma larga 
porta que se abre aos electrotécnicos de Corren- 
tes Fortes e uma grande certeza a rasgar-lhes o 
futuro. Se é certo que o futuro a Deus pertence, 
talvez um pouco atrevidamente possamos afir- 
mar que pertence também à Estatística: e esta 
diz-nos sem hesitação o que se vai passar. 

Esta expansão de todos os sectores das Cor- 
rentes Fortes tem dado lugar — e continuará a 
dar — à criação de escritórios técnicos, dedicados 
ao projecto e execução das novas instalações ou 
à ampliação e modernização das antigas; e faz 
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nascer também acrescidas oportunidades técnico- 
-comerciais. Mas fora da actividade directa nos 
muitos ramos da indústria eléctrica, tem o elec- 
trotécnico de Correntes Fortes larga oportuni- 
dade de trabalhar, sem sair do seu ambiente, 
nas muitas indústrias em que a energia eléctrica 
e seus equipamentos são parcela de relevo no 
ciclo fabril. 

Não quero deixar sem referência os Serviços 
do Estado, onde começaram a vida — quero 
realçá-lo para que se registe — muitos dos que 
hoje ocupam lugares de chefia na indústria eléc- 
trica portuguesa. São numerosas as vagas de 
Correntes Fortes nos quadros do Estado e dos 
Municípios, pelo pouco atractivo a que as baixas 
remunerações actuais dão lugar, quando compa- 
radas com as que concede a actividade privada. 


Produção Nacional de Transformadores 
de Distribuição 


Nº de unidades — 
Total MVA E 


as * E A ficar" E 


E DES 

Oo o“ o) 

3 8 gg 4 8 85 
Fig. 5 


587 


Milhares 


Produção nacional de Motores 
Eléctricos 


Nº de unidades --— Potência total CV —— 


400 


350 


300 


250 


+ 
8 S SU 8 S& E 8 
vo 9 9) RG aÃ 
Fig. 6 


É bem verdade dizer se que a guerra em África 
está a ser suportada pelos militares e também 
pelos civis que são funcionários do Estado. Mas 
é inevitável que o equilíbrio virá a restabele- 
cer-se, abrindo-se mais um rumo na vida dos 
engenheiros; os serviços estaduais não podem 
acabar. 

Ao falar de lugares do Estado, ocorre falar do 
professorado técnico. O aumento do número de 
alunos em todos os graus e a construção activa 
de novas escolas industriais é mais uma via que 
se alargará com o tempo; tem, de momento, o 
obstáculo que se apontou à generalidade dos car- 
gos públicos: a remuneração é pouco atraente. 

Lembro também o Ultramar, que está neste 
momento em fase de rápida evolução económica. 
Como sempre, a existência de energia eléctrica 
em quantidade e boas condições de serviço é uma 
infra-estrutura fundamental, em que presente- 
mente se trabalha com alguma diligência. Têm a 
palavra os electrotécnicos de Correntes Fortes; 
da maneira como se interessarem e souberem 
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cumprir depende em parte o futuro daqueles vas- 
tíssimos territórios. 

Por último, uma nova perspectiva se abre, ainda 
frouxa entre nós, mas que se alargará, como to- 
das as outras; a actividade laboratorial de ensaio 
e investigação, cuja necessidade acabará por se 
impor ; mesmo em domínios bem estudados e co- 
nhecidos se apresentam todos os dias facetas no- 
vas ou aspectos particulares a exigir ensaios e 
pesquisas. Como esses novos aspectos só se ofe- 
recem, regra geral, a quem procura afinar a sua 
técnica em busca de novo caminho ou da optimi- 
zação de resultados, sucede que esta actividade, 
uma vez escorvada, é auto-excitada pelos seus 
próprios resultados. E por isso crescerá; começa 
a haver provas concretas do interesse do Estado 
e dos particulares por abandonar o empirismo em 
que se tem vivido em matéria industrial, come- 
cando-se a estudar e a medir — coisas que por 
muito tempo se consideraram sumptuárias. Longos 
anos se supôs que vinha tudo nos livros; come- 
ça-se a ler os livros e a concluir que não é bem 
assim. 

Quantos caminhos abertos no desvendar do 
desconhecido! No sector das fontes de produ- 
ção, ocupam neste momento dezenas ou cen- 
tenas de investigadores em todo o mundo, a 
magneto-hidrodinâmica, as pilhas de combustível, 
os geradores termoiónicos, as crio-máquinas, o 
aproveitamento do calor solar, no sector do 
transporte, estuda-se em bases estatísticas o aque- 
cimento dos condutores, todas as grandes cidades 
revêéem os seus esquemas de alimentação no sen- 
tido de assegurar qualidade de serviço e redução 
das correntes de curto-circuito; o valor das 
tensões sobe rapidamente e com ele toda a com- 
plicada matéria do comportamento dos dieléc- 
tricos ; a tensão de 730 kV de que desde há pouco 
se apontava um exemplo em curso no Ca- 
nadá, começa a generalizar-se e já no centro da 
Europa se encara a sua montagem em substi- 
tuição dos 380 kV, ainda recentemente introdu- 
zidos, mas já reputados insuficientes em futuro 
próximo. As distâncias de transporte começam a 
aproximar-se dos 1500 km — o comprimento de 
quarto de onda em 50 Hz; levantam-se problemas 
árduos, que é preciso resolver, na compensação 
das linhas em corrente alternada ou na sua pas- 
sagem a corrente continua de altíssima tensão. 

No fluxo e refluxo, que são a lei eterna da 
Natureza, aí temos a corrente contínua reabili- 
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executou toda a electrificação da ponte sobre o Teio, 
viadutos e acessos, utilizando armaduras de iluminação 
e lâmpadas de vapor de mercúrio da sua representada 
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E que viver sem ela seria impossível! Hoje constitui 
uma fundamental na vida quotidiana. O telefone, a rádio, 
a televisão, são alimentadas por ela. 


De noite as cidades iluminam-se e a vida torna-se mais 
confortável gracas a energia produzida por alternadores. 


sÉPSA SECHERON PORTUGUESA, fabricante Nacional 


de grandes máquinas eléctricas rotativas 
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tada e gloriosa, depois de uns decénios de des- 
prezo — a velha corrente contínua, que Volta fez 
circular pela primeira vez no ano remoto de 1800, 
a partir da sua pilha elementar formada de discos 
de cobre e zinco, que os electrotécnicos de Fortes 
ou de Fracas, que não tenham perdido o sentido 
do espiritual, poderão observar em respeitoso 
silêncio no museu da cidade de Como. 

Mas não pára aí o mundo do desconhecido ou, 
talvez melhor, do insuficientemente conhecido 
nas velhas Correntes Fortes. Em todos os domi- 
nios se pesquizam formas de melhor rendimento, 
se procuram modelos matemáticos que conduzam 
a soluções ópticas; procura-se o óptimo do peso 
de um poste, o óptimo da configuração de uma 
rede, o óptimo da exploração económica de um 
sistema complexo. 

Três organizações internacionais (Conferência 
Internacional das Grandes Redes Eléctricas, Con- 
ferência Mundial da Energia e União Interna- 
cional dos Produtores e Distribuidores de Energia 
Eléctrica) reunem-se em congressos cada 2 ou 3 
anos para apresentarem e discutirem o que se 
revela de novo no reino das Correntes Fortes. 
E há em cada congresso centos de comunicações 

Uma velharia arquivada, estas Correntes Fortes! 
Sólida tolice! Tão lúcido conceito só pode ter 
germinado no cérebro confuso daqueles moços 
que se dizem existencialistas e se passeiam, co- 
bertos de sebo e de caspa, mas olímpicos como 
Júpiter, nas ruas do Quartier Latin. 


3— O quadro que se esboçou das actividades 
profissionais de um electrotécnico de Correntes 
Fortes já teria algum peso se à nova geração cou- 
besse apenas o papel de substituir a geração que a 
antecedeu ; mas cabe-lhe o papel ainda mais vasto 
de ocupar os postos que vão sendo criados pelo 
desenvolver, irreprimível e sem vislumbres de sa- 
turação, de todos os azimutes que se referiram. 

Na actividade de produzir e distribuir energia 
eléctrica, a par com a de projectar e construir os 
variadíssimos equipamentos que geram, condu- 
zem e consomem essa energia, está uma das mais 
poderosas alavancas da vida económica moderna; 
uma falha grave deste sistema é, em qualquer 
país, uma calamidade nacional, tanto a vida quo- 
tidiana depende da boa marcha desta intrincada 
engrenagem. 

Sem discutir se é novo ou velho, uma Nação 
não pode desinteressar-se do futuro deste pode- 


TECNICA N.º 860 


roso instrumento; faze-lo seria um suicídio colec- 
tivo. Não se pode aceitar passivamente que um 
sentimento, aliás desculpável, de correr atrás do 
que é novidade, deixe cair no vazio e morrer por 
falta de interesse dos profissionais uma activi- 
dade vital, só porque é clássica (um classissismo 
de 3/4 de século) e não tem já o atractivo da 
novidade em revista de divulgação. O certo é 
que tal actividade não foi ainda substituída por 
nada de equivalente, nem se vislumbra que o seja 
tão cedo; e o seu carácter essencial para a vida 
de hoje dá-lhe um cunho de nobreza que nada 
pode apagar. Excepto a loucura. 

A geração a que eu pertenço deu à expansão 
das Correntes Fortes em Portugal um impulso 
que os que estão ainda nos bancos da escola 
dificilmente alcançam, mas que o gradiante des- 
tes gráficos a partir da última guerra documenta 
em parte; e esta simples referência deverá fazer 
pensar os escolares de hoje que não lhes cabe só 
o direito de viver, ocupando cargos que o labor 
de outros fez brotar, mas que lhes cumpre o 
dever de alargar o campo de actividade da pro- 
fissão que escolheram, criando mais e mais oca- 
siões de trabalho para si e para os que lhes su- 
cederem. E quando tiverem procedido assim, 
sentirão o encanto e a mocidade de uma carreira 
que a alguns estudantes de Paris pareceu mori- 
bunda. A mim, ao contrário, a sequência dos 
problemas que nascem, a luta sem quartel que é 
necessário sustentar em sucessivas ampliações das 
obras, para não se ser subvertido pela marcha 
dominadora do consumo, dão-me um sentimento 
de responsabilidade, de serviço nacional estuante 
de vida, que chega à vontade para minha satis- 
fação espiritual. 

Longe da suposta estagnação, há neste sector, 
além das novas obras, um mundo de coisas a 
fazer, em toda a parte e, especialmente, em Por- 
tugal, de que particularmente vos falo. Proble- 
mas de técnica, de estrutura, de expansão ; novas 
indústrias ainda não tentadas, para fazer novos 
produtos que não existem ou são importados; 
artigos fabricados em termos de baterem a con- 
corrência internacional, apresentando-se nos mer- 
cados externos em condições de êxito; posição 
activa de luta a favor do alargamento das bases 
científicas da indústria, pela criação de uma 
consciência nacional que reconheça no ensaio 
na medida e na pesquisa as únicas fontes sólidas 
de progresso — são temas que um engenheiro de 
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Correntes Fortes deve inscrever na sua agenda e 
pelos quais pode orgulhosamente bater-se. E não se 
sentirá diminuído por se ocupar de coisas velhas 
mas exaltado por as modular em linhas novas. 
Não aceitar o combate é covardia. 

Sem dúvida, o sector das Correntes Fracas 
está em larga expansão, exibe novidades alician- 
tes e infiltra-se dia a dia no domínio das Cor- 
rentes Fortes. Mas não há nisso invasão que 
seja ameaça, mas colaboração que é aperfeiçoa- 
mento. As Correntes Fortes têm a índole da me- 
cânica pesada; as Correntes Fracas, ao contrá- 
rio, mostram a leveza da filigrana. É natural que 
esta se encarregue com mais perícia e precisão 
de comandar, de regular, de automatizar, mas 
não destrói com isso o órgão comandado, regu- 
lado ou automatizado ; antes o valoriza. 

Na Suíça, são geralmente os homens que 
fazem as peças dos relógios, mas são as mulhe- 
res que os montam; leveza e perícia de dedos 
que se aproveitam com vantagens para todos; 
o mesmo se passa entre nós em muitas fábricas 
de material ligeiro. Reconhecer e aproveitar o 
mérito de um sector é uma sábia regra de orga- 
nização. Suum cuique, diziam os latinos; o seu a 
seu dono, dizemos nós. A Electrónica é o mundo 
do subtil que regula e suaviza o mundo bruto 
da força motriz; mas como só se regula o que 
existe, que não deixa de existir porque é regu- 
lado, não se vê que a Corrente Forte tire do 
contacto com a irmã mais nova outro resultado 
que não seja o de se mostrar ainda mais útil. 
Alegremo-nos com isso. 


4-— Suponho ter dito o necessário dentro do 
que me foi pedido. Correntes Fortes e Correntes 
Fracas são sectores paralelos igualmente nobres, 
onde o engenheiro curioso e estudioso encontra 
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com igual facilidade motivos de análise e me- 
ditação. 

O primeiro deve a sua nobreza aos serviços 
inestimáveis que presta como infraestrutura econó- 
mica essencial, de que depende a existência do 
mundo civilizado, e pelo volume impressionante 
das obras que faz e dos capitais que movimenta ; 
tem a expansão assegurada a ritmo conhecido, 
imposto pelas exigências da vida do homem. 
O segundo valoriza-se dia a dia pela novidade 
espectacular das suas realizações, pela admiração 
que causa o maravilhoso de que está ainda ro- 
deado. É igualmente uma infraestrutura econó- 
mica essencial no campo das telecomunicações e 
ajuda eficazmente muitas indústrias, pela sua 
aptidão para comandar e regular. Só porque o 
Mundo está menos romântico do que no final 
do século XIX, é que não baptizou ainda a nova 
técnica com o nome de Fada Electrónica. Reco- 
nheço, sem favor, que esta merecia a distinção. 

O primeiro sector personifica a força bruta do 
cavalo-vapor; o segundo a subtileza quase irreal 
do electrão-volt. Não se hostilizam; comple- 
tam-se, 

Sendo assim os dois sectores tão iguais, tão 
dignos, tão promissores, o Cálculo das Probabi- 
lidades recusa-se a aceitar que, na ausência de 
uma causa estranha, os alunos de uma escola se 
interessem por eles em número muito dife- 
rente. 

Em Paris, a causa existiu e pôde ser elimi- 
nada; em Lisboa, dei-me ao trabalho de coligir 
estas palavras para ajudar os alunos de Electro- 
tecnia a formar o seu juízo, a descobrirem, se 
existe, alguma causa de perturbação, a elimina- 
rem-na se puderem, e a escolherem em cons- 
ciência, sem coacções reais ou imaginárias, o rumo 
da sua vida. 
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O AERODESLIZADOR: PRINCÍPIOS DE FUNCIONAMENTO 
E CARACTERÍSTICAS GERAIS 


Existe um considerável volume de literatura sobre 
a tecnologia do aerodeslizador (*) mas, no que respeita 
a generalidades, só se pode lançar mão de uma pe- 
quena parte da mesma. À extensão e apresentação dos 
primeiros trabalhos tornavam-nos inapropriados para 
a grande massa de leitores, pois foram publicados 
como relatórios de laboratório, compilados apressada- 
mente para fazer face às contingências de progamas 
urgentes de desenvolvimento que contavam com es- 
cassos recursos financeiros. Além disso, devido à novi- 
dade do tema e às suas muitas incógnitas foi preciso 
procurar uma grande quantidade de dados empíricos 
e utilizá-los como base para a realização dos primeiros 
modelos. Devido à ambiguidade desses dados houve 
uma certa relutância em os publicar e divulgar. 


Tipos básicos 


O tipo de aerodeslizador mais rudimentar é o de 
cimara impelente. Compõe-se de uma câmara em 
forma de campânula em que se insufla ar por meio de 
um ventilador colocado num orifício aberto na sua 
parte superior. Embora este sistema seja eficaz, a força 
motriz exigida é demasiado elevada para permitir uma 
utilização económica do veículo, 

Um aperfeiçamento evidente do sistema é a coloca- 
ção de um diafragma na boca da câmara, deixando 
uma fenda periférica para a saída do ar. Deste modo, 
obtém-se melhores resultados, que podem ainda ser 
melhorados instalando condutas adequadas e eficientes 
que canalizem o ar desde o ventilador até à fenda 
periférica. A maioria dos aerodeslizadores utilizam 
esta disposição ou suas variantes com dois ou mais 
diafragmas. 

Outros modelos possuem tomadas de ar no fundo 
que recuperam a cortina de ar e a expelem novamente 
de forma a criar cortinas de ar secundárias ou mesmo 
terciárias. É o sistema chamado de fecho labirintico. 
A fig. 1 mostra os diversos sistemas de sustentação 
referidos. 


Cortinas de ar periféricas 


O tipo de veículo com cortina de ar periférica é o 
que melhores resultados tem dado, tendo-se com ele 


(*) Designado por hovercraft na literatura de língua inglesa, 
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levado a cabo um grande número de investigações 
experimentais. Os princípios básicos do seu funciona- 
mento são já bem conhecidos e estão determinados 
matemáticamente, pelo que se pode prever com exac- 
tidão as características funcionais e a economia de um 
modelo em projecto. 

A fig. 2 mostra um sistema básico de cortina de ar, 
sendo interessante observar os seguintes detalhes: a 
forma como está dividido o jacto de ar, a distribuição 
de pressão na superfície e as relações aproximadas 
entre os caudais e as quantidades de movimento do ar. 

Podem estabelecer-se as seguintes relações : 


Quantidade de movimento em B = Quantidade de 
movimento em À. 

Caudal em B=-1,1 a 1,5 caudal em A. 

Caudal em C = caudal em D. 

Na fig, 3 analisa-se o sistema básico de cortina de 
jacto simples, 

Se for H a pressão do jacto, k a altura do colchão, 
be a pressão do colchão, 7” a impulsão do jacto, t a 


largura do jacto, V a velocidade média do jacto, x um 
parâmetro adimensional,ºo ângulo do jacto e ; a massa 
específica, um valor médio aproximado do quadrado 
da velocidade é 
H= E 
2 
p 
2 


Vi= 


sendo a impulsão por unidade de comprimento dada 
por 
T=, V?t 


Considerações sobre as quantidades de movimento 
permitem escrever 


pch=TÃ(r + cos 1) 


Substituindo nesta expressão os valores anterior- 


mente dados de V2 e T, e fazendo x= e (1 +- cos 6), 


obtém-se a seguinte expressão aproximada para a rela- 
ção entre a pressão do colchão e a pressão total do 
jacto: 

Pc 2 X 

H 1+-x 
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Pis. | — Quatro sistemas básicos de sustentação mostrados esquemáticamente 


Usando um valor mais exacto de V? chega-se à ex- 
pressão 


que conduz a uma estreita concordância entre os valo- 
res teóricos e experimentais. Ambas as expressões 
são relativas a um fluxo de ar simples bidimensional 
(Fig. 2). 


Mecânica do sistema 


Pode descrever-se a mecânica do sistema dizendo 
que acortina de ar actua como uma barreira destinada 
a manter sob o veículo o colchão de ar de baixa pres- 
são que ela própria forma. Como, todavia, a cortina não 
é 100 º', eficiente como barreira, produzem-se perdas 
de pressão, que são, contudo, imediatamente compen- 
Sadas. Há uma contínua permuta de ar através de um 
fluxo constante para dentro e para fora do colchão de 
ar. Duma forma exacta, pode dizer-se que a pressão 
total que o colchão exerce sobre a cortina de ar é 
igual à taxa de variação da quantidade de movimento 
desta última. 

A pressão ascensional total é dada pela soma da 
pressão interior do colchão com a componente ver- 
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tical da impulsão dos jactos de ar. Mas a impulsão do 
jacto é prâticamente desprezável em face da pressão 
do colchão. 


Abas flexíveis 


A altura de deslizamento é um parâmetro pri- 
mordial e uma função da pressão do colchão, da sua 
superfície e do caudal da cortina de ar. Como é lógico, 
quanto maior for a altura de deslizamento, maior será 
a potência necessária para a manter. À princípio este 
problema impunha muitas limitações que têm, porém, 
sido diminuídas com o emprego de abas flexíveis. Es- 
tas abas actuam como um balão colocado entre o aero. 
deslizador e a superfície sobre o qual desliza. Sendo 
elástico, é capaz de absorver os choques da aterragem 
e aumenta a capacidade do veículo para vencer obstá- 
culos. 

O efeito combinado da largura do jacto e do seu 
ângulo de inclinação é outro factor a considerar. Antes 
de se utilizarem as abas, descobriu-se que dando ao 
jacto de ar uma inclinação para dentro de 45 a 50 graus 
em relação à horizontal, se obtinham relações máxi- 
mas de sustentação por colchão e de rendimento aero- 
dinâmico. Actualmente, quando se usam abas, empre- 
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Fig. 2 — Caracteristicas da cortina de ar de impulsão, Po é a pressão atmosférica 
e Pc a do colchão de ar 


gam-se fendas periféricas mais estreitas e reduz-se a 
inclinação do jacto de ar. 

Pode demonstrar-se que, do ponto de vista estático, 
o melhor tipo de plataforma é a circular com cortina 
de ar periférica. Porém, esta forma não é eficaz para 
navegar a velocidades da ordem dos 7o nós (130 km/h) 
pois a sua resistência de forma seria elevada e mesmo 
a pequenas velocidades, a resistência oposta ao avanço 
sobre as ondas de uma nave circular é muito elevada, 
Nos modelos actuais é frequente encontrarem-se re- 
lações comprimento/largura de 2z:1 e proas seme- 
lhantes às dos barcos. 

São vários os factores que intervêm na escolha da 
pressão do colchão de ar podendo determinar-se um 
valor óptimo para cada tipo de aerodeslizador, uma 
vez conhecidos o seu peso, 0 seu raio de acção e o 
tipo de carga útil que deve transportar. Os valores prá- 
ticos oscilam entre 100 kg/m? para os de menor ta- 
manho e velocidade, e cerca de 500 kg/m? para os 
grandes aerodeslizadores capazes de navegar a 100 
nós (185 km h). 

O problema do governo de um aerodeslizador é 
complicado, tendo-se adoptado várias soluções. Podem 
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Fig. 3 —- Forma ideal do jacto da cortina mostrando a dis- 
tribuição da velocidade através do mesmo. 


empregar-se fendas transversais e longitudinais para 
dar estabilidade à nave durante o deslizar. Como va- 
riante, podem colocar-se válvulas ou deflectores nas 
condutas de entrada do ar, para modular o impulso da 
cortina na periferia. Há outro procedimento que con- 
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siste em elevar o bordo da aba para diminuir a pres- 
são com vista às necessidades de manobra. Quando o 
veículo navega a toda a velocidade, podem empre- 
gar-se superfícies aerodinâmicas, utilizando-se estabi- 
lizadores verticais, lemes de direcção e inclusivamente 
de profundidade análogos aos dos aviões. Efectuam-se 
geralmente numerosos ensaios aerodinâmicos para 
determinar a forma da superestrutura do aerodesli- 
zador. 


Variantes do sistema de cortina de ar 


Uma vez provada a eficácia do sistema de susten- 
tação por cortina de ar, foram estudadas diversas va- 
riantes, entre elas a do tipo denominado de parede la- 
tera!, em que as cortinas de ar se dispõem na frente e 
na retaguarda de uma grande plataforma de propor- 
ções semelhantes às de uma barcaça. Dos dois lados 
da plataforma e até abaixo, colocam-se umas paredes 
que permanecem submersas e actuam como barreiras 
destinadas a reduzir as perdas de pressão. 

Baseados neste princípio foram já construídos vá- 
rios veículos que mostraram a sua validade, e em que 
a força motriz requerida é muito inferior à que con- 
some uma nave semelhante com cortina periférica. 

As paredes laterais rígidas têm, contudo, vários 
inconvenientes: ocasionam uma grande resistência no 
avanço, impedem a utilização da nave em terra e com- 
portam um risco de ensujamento. Como uma das gran- 
des vantagens da maioria dos aerodeslizadores é a sua 
aptidão para serem utilizados como veículos anfíbios, 
tém sido feitas experiências destinadas a aperfeiçoar 
um sistema de parede lateral flexível. É muito prová- 
vel que este sistema seja o mais utilizado no futuro. 

Outra variante da ideia básica são os veículos des- 
tinados a circular sobre pistas especiais. Tal como são 
agora imaginados, consistirão em um corpo aerodiná- 
mico sustentado por umas almofadas que produzem 
colchões de ar de alta pressão. Estas almofadas de 
pequena superfície deslizam sobre umas pistas espe- 
ciais e devido à lubrificação do ar podem conseguir-se 
velocidades muito altas com um consumo de força 
motriz moderado. Utilizando turbinas de combustão 
interna, turbo-reactores ou motores eléctricos de in- 
dução linear para impulsionar as hélices propulsoras, 
podem alcançar-se velocidades da ordem dos 650 
km/h. 


Detalhes gerais 


Comparando o avião e o aerodeslizador, encon- 
tram-se muitas semelhanças. Por razões evidentes, 
ambos utilizam estruturas projectadas para suportar 
grandes cargas com um peso mínimo. Pela mesma 
razão os motores devem fornecer uma potência má- 
xima com um peso mínimo. Geralmente empregam-se 
motores de avião de turbina de combustão modificada, 
que impulsionam hélices de avião. Estas últimas são 
de menor tamanho, para evitar ruídos, e estão equi- 
padas com encravamentos especiais da inversão do 
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passo. O sistema de alimentação de combustível, bem 
como a instalação hidráulica, que incorporam bombas 
duplas, assim como o equipamento avisador e de ex- 
tinção de incêndios são também de tipo aeronáutico. 

Como o casco e algumas peças do motor têm uma 
grande percentagem de liga de alumínio, têm que ser 
submetidos a um tratamento completo anticorrosivo. 
Empregam-se a anodização e acabamento de cromatos 
de zinco assim como pinturas especiais, Embora não 
seja necessária a pressurização da cabina, convém 
manter uma ligeira pressão constante no seu interior 
para evitar as correntes de ar e a infiltração de água, 
Independente disto, a estanquicidade de portas, janelas 
e escotilhas deve ser perfeita, o que obriga a instalar 
um equipamento de climatização, 

Os instrumentos são, em geral, de tipo aeronáutico, 
e, pelo seu peso, os equipamentos de rádio e radar 
devem proceder também desta indústria. Quando os 
aerodeslizadores percorrerem rotas de navegação 
muito frequentadas, devem estar providos de uma 
quantidade considerável de instrumentos de navega- 
ção, pois deslocam-se a velocidades de 7o nós (r30 
km/h) ou mais, em zonas onde a velocidade média 
dos barcos pode ser inferior a 13 nós (28 km/h), e em 
tais circunstâncias a responsabilidade de evitar as coli- 
sões recairá sobre a tripulação do aerodeslizador. 


Instalação eléctrica 


Todos os aerodeslizadores de fabrico britânico têm 
uma capacidade de produção de energia suficiente para 
satisfazer as necessidades previsíveis do equipamento 
de navegação, bem como dos serviços mais correntes 
tais como iluminação da cabina, dispositivos de ar 
ranque e bombas de combustível. Uma instalação ca- 
racterística é a do tipo de retorno negativo por terra, 
de 24 V, alimentada por um gerador accionado por um 
motor de combustão. O accionamento faz-se através 
de uma caixa de velocidades primária acoplada à parte 
de trás do motor e por uma correia dentada. O gerador 
pode manter uma tensão máxima aos terminais para 
toda a gama de velocidades utilizáveis do motor, e 
ainda resistir a sobrevelocidades consideráveis. À po- 
tência fornecida é da ordem dos 4000 W. 

O gerador de corrente contínua sem escovas consta 
de quatro elementos principais : um alternador de ex- 
citação, um rectificador giratório, um gerador principal 
e um rectificador principal, Para os serviços de emer- 
gência e para o arranque do motor, a instalação inclui 
um acumulador de chumbo de 24 V, de doze elemen- 
tos, com uma capacidade de 25 A/hora (durante uma 
hora), 

O veículo está ainda provido do necessário para po- 
der ligar uma fonte exterior de 24 V. O arranque do 
motor está a cargo de um motor eléctrico e a sequên- 
cia completa do arranque efectua-se automâticamente 
uma vez premido o botão de arranque, 
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C. D. U. 624.134,25 


Ressurreição Nero 


Características mecânicas das formações rochosas 
perante os problemas da engenharia civil 
Técnica No. 360 — XLI — 7. 1966 pág. 5333-553. 


O presente trabalho destina-se exclusivamente a enge- 
nheiros civis pouco familiarizados com o problema da 
determinação experimental das caracteristicas mecânicas 
das formações rochosas. 

Sem entrar em considerações técnicas de grande por- 
menor, procura-se evidenciar, e criticar mesmo, os prin- 
cipais aspectos do problema, de forma a que o projectista 
ao elaborar os seus cálculos, por vezes bastante com- 
plícados, possa utilizar os resultados numéricos das ca- 
racteristicas mecânicas dos terrenos rochosos dentro 
de um critério mais realista. O qual se situa um pouco 
à margem das puras concepções analíticas. 

Alguns resultados experimentais, contidos no texto, além 
de documentarem e reforçarem as afirmações apresen- 
tadas, permitem a exposição de novos pontos de vista 
e uma melhor apreensão da matéria que se pretende 
ocar. 


e rec... res. .....u 


C. D. U. 551.351 (469) 


Ricanno OLrIveIRA 


Contribuição para o estudo do estuário do Tejo 
— Sedimentologia 


Tecnica No. 360 — XLI — 7. 1966, pág. 555-579. 


Com base em elementos obtidos de várias funtes, apre- 
sentam-se, em primeiro lugar, considerações relativas à 
distribuição e evolução dos fundos do estuário, à salini- 
dade, ao transporte dos sedimentos e à geologia das 
formações que marginam o estuário e das que consti- 
tuem a costa atlântica adjacente. 

Em face de todos estes elementos, que permitiram de- 
finir as origens dos sedimentos do estuário e da costa 
atiântica adjacente, apresenta-se uma interpretação re- 
lativa à evolução da zona considerada e ao trajecto dos 
respectivos sedimentos, a partir do início da última gia- 
ciação do Pleistocénico. 
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| Ricanvo pe OtiveIRA UDC 551.351 (469) 4 Ressunneição Nero UDC 624.434.25 
| — Sedimentology connexion with civil engineering problems 
E , Técnica No. 360 — XLI — 7. 1966 pp. 533-553. 
| Técnica No. 360 — XLI — 7. 1966 pp. 555-579. Pr 
| 
[ The present paper is exclusively addressed to civil engi- 
| From data obtained from different sources, the author |º neers unfamiliar with the problems of the experimental 
| discusses, first, the distribution of and the changes in |. determination of the mechanical features of rock for- 
| the river bet sediments, the salinity, the transport of |» mations. 
, sediments, as well as the geologic characreristics ofthe - Avotding very detailed technicalities, the author tries to 
+ formation bordering the estuary and the adjoining stress and even to criticize the major aspects of the 
Atlantic coast. problem, so as to enable designer to replace for analy- 
The author briefly describes the applied methods (heavy tical computations sometimes very complicated the nu- 
minerais, carbonat content and grain-sise analyses) and |" merical values of the mechanical characteristics of rock 
discusses the accuracy of the heavy fraction analysis. masses wsed jna realistic way rather removed from pure 
« From all these data, which make possible the determi- analytical concepts. 
| nation of the provenance of the sediments of he estuary |. Some experimental results are presented which, in 
| and the adioining Atlantic coast, the author presents an addition to illustrating and strengthening the statments 
I interpretation of the evolution of the area in study and presented, enable new points of view 10 be explained 
of the movement of the sediments after the earl period | and makes it easier for the reader to understand the 
| of the iast Pleistocene glaciation. opinions advenced. 
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ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. O. 001.5 : 539.893.004.14,66 (493) 


Les recherches sous hantes pressions et leurs applica- 
tions dans Vindustrie belge — L. De/fet. 
Industrie Chimique Belge, 6-966, vol. T 31, n.º 6 pág. 
553-561 
O Institut Belge des Hautes Pressions realiza traba- 
lhos orientados para aplicações industriais e entre eles 
us que dizem respeito ao comportamento elástico e 
plástico de cilindros de aço submetidos a pressões; 
à corrosão dos aços pelo hidrogénio e pelo sulfureto 
de hidrogénio ao desenvolvimento dos manómetros; 
à termodinâmica dos gases industriais, às reacções 
químicas diversas em meios gasosos e liquidos, à 
solubilidade dos sólidos nos liquidos. Estas pesquisas 
realizam-se a pressões até 5000 kg/cm? e a tempera- 
turas de ordem dos 850º C., 
C. D. U. 585.371 :547.963.92-86 


Mesures de la finorescence effectuées sur des com- 
plexes de colorants et du DNA à Vaide da monochro- 
mateur à mireirs SPM 2 — G. Lôber. 

Revue d'léna, 4-965, pág. 220-222 


Quando da coloração dum núcleo celular, dá-se 
uma série de fenómenos físico-químicos que permitem 
compreender a existência duma ligação complexa dos 
corantes com os ácidos nucleicos. Os derivados da acri- 
dina com um grupo amina na posição 2e (ou) na po- 
sição 6 prestam-se particularmente a estes estudos. O 
artigo presente trata da variação de intensidade de 
fluorescência de algumas amino acridinas em presença 


do DNA (ácido desoxiribo-nucleico), utilizando uma 
lâmpada de vapor de mercúrio de alta pressão HBO 200, 


C. D.U. 535.938.1 : 546.432.02 


Contribuição para o estudo do espectro de electrões 
de conversão interna emitidos na desintegração do 


o Ra — Maria Teresa S. B, Gonçalves. 

Revista da Faculdade de Ciências, 2.º Sérié, B-Ciên- 
cias, 2.º Série, B-Ciências Físico Químicas, vol. 10, 
pág. 5-62. 

Empregando a técnica das emulsões nucleares, re- 
toma-se neste trabalho, o estudo do espectro de elec- 
trões de conversão interna, de radiação de 187 K eV, 


emitidos durante a desintegração “E Ra Rn. 

Foram determinados os coeficientes de conversão 
interna at e ak e também pela primeira veza | eam +... 

Entre o resultado teórico de «x e o apresentado há 
um acordo satisfatório, No que diz respeitoja at, «M +... 
e at, os resultados são um pouco inferiores aos valores 
teóricos; contudo, a determinação para a é entre os 
resultados experimentais o que melhor concorda com 
o valor teórico. 

O valor do rendimeento de fluorescência do Rn 
(Z = 86) é também determinado e o valor encontrado 
está de acordo com a teoria. 


C. D. U. 539.32: 599.97.539.4: 621,78: 669.131.6 

Estudo das deformações elásticas e plásticas próprias de 

difrentes tipos de ferro fandido cinzento — /1. Backhaus, 
Revista Técnica Sulzer — N.º 2 965, pág. 1103-111. 

Embora sejam geralmente bem conhecidos os ex- 
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de aços inoxidáveis, refractários e anti- 
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celentes valores da resistência à tracção do ferro fun- 
dido cinzento, as suas propriedades ao alongamento 
parecem pelo contrário frequentemente desconhe- 
cidas. 

Assim foi especialmente aperfeiçoado um disposi- 
tivo de medida apropriado que permitiu estudar dife- 
rentes tipos de ferro fundido e nomeadamente o con- 
junto do do processo tensão-alongamento, módulo de 
elasticidade, percentagem de alongamento à rorura e 
modificação destes valores sob a influência de dife- 
rentes tratamentos térmicos, 

Foram também estudadas as relações existentes 
entre a resistência, a dureza, o alongamento e o mó- 
dulo de elasticidade bem como as possibilidades de 
cálculo consequentes, 


C. D. U. 541.123:541,:83.59 


Adsorptiou of water on Nax Zsolita —M. M. Dubinin, 
O. Kadlece A. Zural. 

Collection of Czechoslovak Chemical Communi- 
cations, 2-966, vol. 31, n.º pág. 406-414. 


C. D.U. 541.183 5 


Surface tension of binary solution (1). General rela- 
tions and simplified models — £. Erdôs e M. Sisková. 
Collection of Czechoslovak Chemical Communications 
2-066, vol. 31, n.º 2, pág. 415-426. 


C. D.U. 545.3 :621.315:5 


Voltammetrie aan stationaire elektrodgn — 4. Largrou 
e F, Verbeck. 

Industrie Chimique Belge, 6-966, T. 3r, n.º 6, pág 
562-586. 


Os autores passam em revista a voltametria directa 
e indirecta com electrodos estacionários. Além de con- 
siderações teóricas dá-se uma descrição da apare- 
lhagem e dos diversos tipos de electrodos, especial. 
mente do electrodo gotejante de mercúrio. Além das 
aplicações da voltametria directa, descrevem-se as 
condições de trabalho e as causas das interferências, 
assim como um grande número de exemplos de técnicas 
por dissolução, Note-se que por este último método (nti- 
lizando um electrodo gotejante de mercúrio ou um 
electrodo grafite) permite determinar diferentes me- 
tais e não-metais até concentrações de r10-ºM, Este 
método verifica-se ser muito eficaz no domínio da aná- 
lise de traços (10-' a 10-'0/,) e utilise uma aparelhagem 
relativamente simples, 


C. D. DU. 546.74:535 243 


Sobre a interferência do cobalte na determinação do 
niquel como dietilditio carbamato — 4. D. Pimenta, 


Documento LFEN -35y — Separata da Rev. Quím. 
6.63. (1964). 


Estuda-se a interferência do Co na determinação do 
Ni, por espectofotometria como dietilditio carbamato 


afim de se poder determinar vestígios daquele ele- 
mento no urânio metálico. Partindo de padrões espec- 
tofotograáficamente puros, foi possível determinar o 
factor correctivo a aplicar na presença simultânea 
daqueles dois metais. 


C. D. U. 551.510.535 


Température des ions et électrons dans l'ionosphere 
— À. P. Wilhore. 
Endeavour, 1-966, vol. 25, n.º 94, pág. 33-38. 


Até uma data relativamente recente era impossível 
medir as variações de temperatura e as concentrações 
de iões na atmosfera superior, camada da atmosfera 
que reflecte as ondas de rádio a grande distância, Gra- 
ças aos satélites lançados foi possível fazer medições 
que demonstram os erros cometidos acerca desta re- 
gião. O presente ertigo estuda os processos ionosfé- 
ricos e mostra as suas relações com os de magnetosfera 
circundante. 


C. D. U. 621.181.5: 621.311 22 (679.9) 


A central térmica de Lourenço Marques, em Moçam- 
bique — W. Suter e H. Oehninger. 
Revista Técnica Sulzer, n.º 2, 1965, pág. 86-96. 


A Central existente com dois grupos turbo-alterna- 
dores de 6.250 kW cada um : a instalação nova com dois 
grupos turbo-alternadores de 15.000 kW cada um; dis- 
posição e funcionamento ; aprovisionamento de com- 
bustível; esquema de ligações, caldeiras a vapor; re- 
gulação e controle; máquinas e agrupamentos auxi- 


liares; tratamento da água de alimentação ; ensaios de 
recepção. 


C. D. U. 62!.811.1 (669.9) 


A remodelação da rede elóctrica da cidade de S. Tomé 
— Correia, À. O. 
Fomento (Lisboa) 4 (2) pág. 137-143, 1966. 


A rede eléctrica da cidade, que era aérea, foi subs- 
tituída por uma rede subterrânea tendo-se alargado as 
possibilidades de consumo da cidade e evitado as cons- 
tantes avarias que se verificavam. Novos candeeiros 
de iluminação pública substituíram parte dos existen- 
tes, melhorando-se sensivelmente o aspecto dos arrua- 
mentos e obtendo-se uma distribuição de luz adequada 
à circulação rodoviária. No presente artigo, faz-se uma 
descrição sumária do equipamento instalado, na cen- 
tral térmica, na subestação, nos postos de transforma- 
ção, nas redes de alta e baixa tensão, e nas colunas e 
consolas de iluminação. O abastecimento de energia 
eléctrica é, actualmente, feito pela central térmica da 
cidade e central hidroeléctrica do Guegue, com uma 
potência total disponível da ordem de goo kW, sendo 
muito em breve aumentada de 2000 kW com a entrada 
em funcionamento da central hidroeléctrica do rio Con- 
tador, sendo o transporte da energia feito por uma li- 
nha de A. T.a30kV, com a extensão de cerca de 25 km. 


a técnica moderna emprega 


BETÕES REFRACTÁRIOS 


à base dos cimentos 


FONDU LAFARGE 


e 


SECAR 250 


porque são 
práticos 
eficientes 
económicos 


REFRACTÁRIOS ATÉ 1800º C 
REFRACTÁRIOS ISOLANTES ATÉ 1700º € 


Os nossos serviços técnicos, especializados, estão à vossa inteira 
disposição para estudar, sem qualquer encargo da vossa parte, a 
adaptação dos BETOES REFRACTARIOS a todos os vossos problemas 


AGUIAR & MELLO, L.?* 
P. do Município, 13-1.º — LISBOA —Tel. 3211 51/2 
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C. D. U. 621.311.22/28.003 


As instalações combinadas gás-vapor apreciadas sob o 
ponto de vista económico — X. Lcabert e L, Struts, 
Revista Técnica Sulzer, n.º 2, 1965, pág. 81-85. 


Este estudo trata das questões económicas das ins- 
talações combinadas gás-vapor: Termodinâmica; in- 
vestimentos, preço de custo de energia; conclusão; 
instalações de contrapressão; comparações com um 
motor Diesel ou geradores a gás de êmbolo livre; 
instalações com caldeira sobrealimentada. 


C. D. U. 621,959.4; 546.47-31: 628.511 (72) 


Larécupération par ólectrofiltre des poussitras d'oxyde 
de zinc dans les gaz d'nn four de grillage de blende — 
dibrec P.e Dubois P-E. 

Revue ACEC n.º 1, 966, pág. 25 à 29. 


C. D. U. 621.365: 521,785.6 


Les fours électriques dans les ateliers de trempe, dans 
les industries de lautomobile et de la construction 
mécanique — Tiirk Th. 

Rev. Brown, Boveri, t. 51-964, n.º Io-II, pág. 676 a 
683; Io fig. 


C. D. U. 621.365.2 : 669.187 


Situation actuelle des fours à arc pour la production 
d'aciers de qualité et d'aciers ordinaires au carbone — 
Schiffarth J. et Lambert. 

tev. Brown Boveri, t. 51-964, n.º 10-II, pág. 585 a 
595;0 fig, 5 réf. bibl. 


C. D. U. 621.365.2 :669.157 


Un four à arc de 60 tonnes pour fusion d'acier avec 
transformateur à 150 kV — Germain-Bonne M. 

Rev. Brown Boveri, t. 5171-964, n.º 10-11, pág. 596 a 
6o1; 6 fig. 


C. D. U. 621.965.31:669-41 
Le chaunffage direct par résistance appliqué au formage 
à chaud et au traitement thermique de métaux — 
Schiffarth J. 
Rev. Brown Boveri, t. 51(1964) n.º 10/11, p.659-668; 
4 fig., 5 réf. bibl. 


C. D. U. 621.365.413 : 666.3 
Le tour tunnel électrique dans lindustrie de la céra- 
mique — Briigger W.et W, Taesler. 
Rev. Brown Boveri, t. 51 (1964), n.º 10/11, p. 669-675: 
8 fig. 


C. D. U. 621.365.5:029,5 


Notre technique dans la construction de générateurs 
HF de puissance élevce, pour chauffagé par induction 
— Popert F, 

Rev. Brown Boveri,t. 51 (1964), n.º 10/11, p. 684-694; 
I5 fig., 1 tabl., t0 réf. bibl. 


C. D. U. 621.365.5.029,5: 674.815 


Le problême de ladaptation dans les presses à pan- 
neaux agglomércs, alimentces en hante fréquence. 

Rev. Brown Boveri, t. 51 (1964), n.º 10/11, Pp. 701I-7II; 
1 fig. 


C. D. U. 621.365.5: 621.745 


Les domaines d'utilisation du four électrique à induc- 
tion, à canaux, pour la fusion des métaux — Cella A. 

Rev. Brown Boveri, t. 51 (1964), nº To/1I, p. 634-6447 
1 fig. 1 tab. 


C. D. U. 621.865.5: 745 (75) 
Les fours moderns de fusion à induction, a fréquence 
industrielle, dans les fonderies des Etats-Unis et en 
partioulier ceux qui servent à la production des cylin- 
dres de laminoirs — Landis G. N. 
Rev. Brown Boveri, t. 51 (1964',n.º 10/II, p. 602-609 ; 
6 fig. 


C. D, U. 621.365.5: 674.815 
Le chauffage diálectrique à haute fcéquence appliqué à 
la fabrication des panneaux agglomeérés de menuiserie 
— Hafner Th. 
Rev. Brown Boveri, t. st (1964, n.º 10/11, p. 695-700 ; 
7 fg. 


C. D. U. 621.365.5.036.7 : 621.745 
Etade et exacution d'aqnipement de chargement pour 
les fours de fusion industrisls et les appareills de ma- 
nutention nécessaires — Lang W.et M. A. Ahmad. 
Rev. Brown Boveri, t. 51 (1964), n.º 10/11, p.610-622; 
14 fig., 1 tabl. 


C. D. U. 621.395.2 


Progressos da técnica do frio — E. Emblik. 
Suiça Técnica, n.º X, 1466, pág. 7-I19. 


CG. D. U. 621.136.12.052-123 : 625:282.833.6 


Uma nova sórie de motores Sulzer em V para locomo- 
tivas — OU. Schlãpfer. 
Revista Técnica Sulzer, n.º 2, 1965, pág. 65-78. 


Nova serie de motores Diesel para locomotivas de 
2.000, 3.000 e 4.000 (UV; considerações fundamentais, 
construção, descrição dos motores, resultados dos en- 
saios, unidades em serviço. 


C. D. U. 621.512-762:: 621.565 


Fábrica de gelados com circulação de refrigerante 
isento de óleo. 
Suiça Técnica, n.º 1, 1966, pág. 20-22. 


CG. D. U. 621,515-164-763 
Sujidads nos compressures auxiliares — JM. Wellaner. 
Revista Técnica Sulzer, n.º 2, 1965, pág. 97-99. 


São ainda numerosos os receios que se manifes- 
tam em certos meios sobre o risco de sujidadade a que 
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estão expostos os compressores axiais. À experiência 
que pudemos adquirir neste domínio demonstra que a 
conservação destas máquinas não levanta problemas 
particularmente difíceis. Um compressor axial em ser- 
viço numa siderurgia britânica funcionou durante 
34.200 horas sem filtro de ar não apresentando qualquer 
sinal de sujidade apreciável ao fim deste espaço de 
tempo. Não foi possível também descobrir traços de 
erosão sobre as pás. Estes resultados satisfatórios são 
devidos, em grande parte, ao princípio de construção 
adoptado para a execução das pás dos compressores 
axiais Sulzer, tendo em consideração o elevado teor 
em poeiras que caracteriza geralmente o ar compri- 
mido. 


C. D. U. 621.67 + 621.611 4- 621.51 


Ultimos progressos no domínio das bombas, dos com- 
pressores e sopradores — £. Schwegler. 
Suíça Técnica, 10-966, págs. 23-35. 


C. D. U. 621.67.628.12:628.15 


Instalação para a elevação da pressão da água de uma 
redo — P. Ileller. 
Revista Técnica Sulzer, 2-965, pág. I00-102, 


As instalações para a elevação da pressão da água 
de uma rede de abastecimento são necessárias quando, 
não sendo possívei instalar um depósito elevado de 
água por motivos técnicos ou económicos, a pressão 
nas condutas de abastecimento não é suficiente, por 
exemplo, para abastecer convenientemente todos os 
andares de um edifício, os consumidores situados a 
uma cota elevada ou todos os pontos dé um terreno 
muito extenso. O consumo crescente da água ocasiona 
frequentemente pontas de consumo que têm de ser 
solucionadas. 

Dado que em instalações deste tipo não existem 
reservas de água e o seu abastecimento só pode ser 
assegurado por meios mecânicos, devem escolher-se 
máquinas e aparelhos para cada caso. 


C. D. U. 621.742.5.06-592 
Equipement automatique d'humidification du sable de 
fonderie — Fahlman, P-O, 
ASEA-Revue 37(1965):4, p. 81-85. 


C. D. U. 621.742,5 06-52 
Automatic moisture control of foundry send — Fahil- 
man, P-O, 
ASEA Journal 38(1965)'8, pp. 1097-111. 


C. D. U. 621.771-06.581-83 
Billet mill at Smedjebackens Valsverks AB, Sweden — 
Hakansson, G. and Svensson, É, 
ASEA Journal 38 (1965): 10-12, pp. 151-155 


C. D. U. 621.771.24:669.71:621.816.7076.7 
Laminoirs à froid pour fenilles d'aluminium : commande, 
regulation, et asservissement des moteurs — Detry 
Th. et De Vos L, 
Revue ACEC n.º 1-1966: p. 15-23 


GC. D. U. 621.742.2 :621.791.7 


La fabrication des tubes par soudage électrique — 
Fraynt R. 
Revue ACEC n.º 1-1966: p. 3:14 


C. D. U. 624.744 


Processos de moldação a média e alta pressão — G. 
Babo. 
Fundição — Boletim A.P.E. n.º ro — 1966 — pág. q 


O presente artigo apresenta alguns aspectos do de- 
senvolvimento do processo de moldação por compres- 
são a médias e altas pressões. Estuda vários tipos de 
máquinas para moldação a alta e também a média pres- 
são e, finalmente, descreve algumas das disposições 
mais frequentes das linhas automáticas de moldação. 


C. D. U. 621.741: 658.564 


A mecanização das instalações de moldação — C.T./.F. 
Fundição — Boletim A.P.F. n.º 10 — 1966 — pág. 23 


Em adaptação da revista Fondeur d'aujourd'hui, e 
na sequéncia de textos já incluídos em Fundição — n.º 
3 e 4, expõem-se, com auxílios visuais, diversos exem- 
plos de instalações de moldação semi-mecanizadas, 
isto é, abrangendo máquinas de moldar, transportado- 
res e posto de desmoldação, Não se abordam casos de 
instalações automáticas ou não mecanizadas. 


C. D. U. 624 131.3. 
Application des méthodes géophysiques aux études des 
sols à faible profondeur pour le bátiment et les tra- 
vaux publics — Paquet, Junod 
Annales de V I.T.T.B.T.P. 3/4-966, 19.º ano, n.º 219/220. 
pág. 313-329 


C. D.U. 66.063.8: 621.365.2.018.28. 
Brassage inductif de l'acier traité sous vide — Ham- 
marlund, P.-E. et Samuelsson, P. 
ASEA-Revue 37 (1965) : 4, pág. 75-80 


C. D. U. 637.62: 539.25. 


Electron microscopy of wool keratin. 
Wool Sciénce Review, 11/9653, n.º 28, pág. I-II 


Nos ultimos dez anos a microscopia electrónica deu: 
uma contribuição significativa aos nossos conhecimen- 
tos da estrutura da fibra de lã e ligando a lacuna entre 
as estruturas que podem ser investigadas pela difrac- 
ção aos raios X e as que podem ser observadas direc- 
tamente ao microscópio. Em trabalhos anteriores no- 
tou-se que a análise estrutural por raios X é restrita 
quase inteiramente a regiões cristalinas da fibra, mas a 


microscopia electrónica não sofre essas limitações. 


indo o poder de resolução até 10 A. Neste artigo des- 
crevem-se as aplicações destas técnicas a casos con- 
cretos e a problemas especificos. 
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de sodio. 
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na fabricação da pasta de papel kraft; 


x 


nas operações de tingimento de fibras 
celulósicas e proteicas, na indústria têxtil; 


x 


como fundente, introduzindo o óxido 
alcalino de sódio no vidro; 


x 


como adjuvante do dodecilbenzeno-sulfonato 
de sódio, para a preparação de detergentes; 


* 


na formulação, como elemento de carga, 
nas indústrias dos insecticidas, 
fungicidas e herbicidas; 


* 


na fabricação do sulfato de sódio cristalizado 
(sal de Glauber) e do silicato de sódio. 
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COMPANHIA UNIÃO FABRIL +» Divisão DE PRODUTOS PARA A INDÚSTRIA 


C. D. D. 66.091 :047,78.004,14: 661.634 


Les emplois de lacide polyphosphorique dans la syn- 
thêse des benzimidazoles — Claude Hennart. 
Industrie Chimique Belge, 6/966, vol. T3r, n.º 6, 


pág. 547-552 


Nos últimos anos desenvolveu-se bastante como 
técnica de síntese das benzimidazoles, uma derivada 
da de Phillips e que utiliza como catalisador o ácido 
polipsfórico. 

Passam-se em revista as diversas condições de em- 
prego deste catalisador e recapitulam-se em quadros, 
os compostos obtidos por esta técnica. 


C. D.U. 661.25: 621.56/:59 


El problema de los tubos para refrigerantes de lluvia 
en las fábricas de ácido sulfurico — 4. M. Morales e 
À. D. Vilches. 

lon, 5-966, vol. 26, n.º 298, pág 253-257. 


Em continuação do artigo publicado nesta revista 
no n.º 282 os autores retomam este assunto para indi- 
car as soluções que segundo a experiência actual pa- 
recem definitivas. 

Mantém-se a recomendação dos refrigerantes de 
vidro quando se emprega água do mar ou rio. Com água 
doce recomendam-se tubos de fundição centrifugada. 
A grafite únicamente se poderá utilizar com ácido de 
concentração inferior a 76 “/, de SO, H; já que as con- 
centr - :ôes superiores o atacam por oxidação. 


C.D.U. 665.3:663 15 


O óleo de gérmen de milho — ZL. S. Medeiros. 
Óleos e Sabões, 2-3/966, n.º 12, pág. II-I4. 


A finalidade deste trabalho é dar a conhecer uma 
faceta da indústria amideira — o óleo de germens de 
milho como subproduto. Faz-se referência à matéria 
prima básica — o milho — apresentando-se um esquema 
simplificado do seu tratamento, separação do germen 
por via húmida, secagem e extracção do óleo «por 
pressão». Encara-se a refinação do óleo por forma a 
esclarecer o leitor dos problemas que a mesma levanta, 
pretendendo-se simultâneamente dar um contributo 
para a resolução dessas dificuldades. 


C. D.U. 66 


Lingoteiras de Aciaria- dependência estatística entreal- 
guns factores de produção e utilização Tito L. S. Cunha. 
Fundição — Boletim A, P. F. n.º 11 — 1966 — pág. 9 


E do conhecimento geral que a duração de uma 
lingoteira de aciaria depende de grande número de 
factores, uns relacionados com a sua produção e ou- 
tros com a sua utilização. 

E, por isso, importante controlar completa e siste- 
maticamente uma produção deste tipo. 

O texto apresentado mostra como se procedeu a 
um controle estatístico na produção de lingoteiras para 
a Siderurgia Nacional feita pela nossa Associada Com- 
panhia Metalúrgica Nacional, S.A.R.L, 


C. D. U. 669.1: 413.164 


Para uma normalização portuguesa de nomenclatura é 


classificação de ligas fundidas ferrosas — Jorge A. Fer- 
reirinha. 


Fundição — Boletim A.P.F., n.º 10, 966, pág. 15. 


Procura-se estabelecer, em bases cientificamente 
comprovadas por investigadores de reconhecido mé- 
rito internacional, um projecto de classificação das ligas 
fundidas ferrosas. Considera-se altamente desejável a 
normalização de um vocabulário técnico de fundição, 
para o que se contribui com uma nomenclatura rela- 
tiva às ligas fundidas ferrosas. 


C. D. U. 669.13 


Estudo de Recomendação A.P.F. sobre peças ferro cin- 
zento — 4. P.F, 


Fundição — Boletim A. P.F., n.º 11, 966, pág. 25. 


Apresenta-se a inquérito associativo o estudo ela- 
borado pela Comissão Técnica n.º 1 da Associação 
Portuguesa de Fundição e destinado a revestir no fu- 
turo a forma de Recomendação A. P.F. sobre peças de 
ferro cinzento. 


C. D. U. 669.13-154.065 


Le processus de solidefication des bains de ponte — 
G. Fuchs, 
Revue Brow Boveri, 1o-II, 1964, vol. sr, pág. 623-633. 


Expõem-se algumas das ideias actuais sobre o pro- 
cesso de solidificação nos banhos metalúrgicos. 

Estuda-se a actividade de inoculação tanto nas ligas 
como nos metais puros. 

Dá-se ainda conta dos resultados de pesquisas fei- 
tas sobre banhos em escala semi-industrial, no Insti- 
tuto Battelle, em Francforte. 


C. D. U. 669.15-194.56 : 662-175 


The effect of grain size on the creep rape of a Cr-Ni 
austenitic steell — /, Myers e G. Willoughby. 


Metallurgie, 1-966, vol. 73, n.º 435, pág. 3-7. 


CG. D. U. 676.2.052-83 : 621-314.63 


Paper-machine drives with thyristor converters — 
Ottosson, (4. Tornros, HH. and Granô, N, 
ASEA Journal 3g (1965): 10-12, pág. 158-163. 


C. D.U. 677.31:539.4 


Weathering in wool (Part. 2). 
Wool Science Review, 11-965, n.º 28, pág. 12-21. 


Estudam-se neste artigo entre outros os efeitos fí- 
sicos, físico-químicos e mecânicos do desgaste das lãs, 
o seu carácter hidrofóbio, a sua elasticidade, a super- 
contracção e a absorção de correntes, 
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Bombas para todos os fins 


mbas e acessórios de bombas, das menores às maiores 
spacidades, para extracção de liquidos puros, contumina- 
dos, agressivos, viscosos, quentes ou íÍrios, destinados a rega, 
drenagem, irrigação, para a agricultura, indústria mineira, 
construção naval, indústria quimica e outras indústrias, 
abastecimento de água para firs domésticos e muitas ou- 
tras finalidades. 


Dáão-se informações: 


10h (GENO GOMINERAA GmbH 


108, Berlim, Taubenstrasse 4-6 
REPUBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ 


TECNICA XXXV 


ESCAVADORAS 


RUSTON-BUCYRUS LIMITED 
E 


BUCYRUS-ERIE COMPANY 
Modelos de 3/8 a 36 


jardas cúbicas 


evreadro PeNALAATaRA 


Escavadoras modelo 19 RB, 


As escavadoras RUSTON-BUCYRUS e BUCYRUS-ERIE 
são as mais conhecidas mundialmente e as mai. 
utilizadas em todo o território português 


Stock permanente de peças sobresselentes  * Oficina de reparações 
Técnicos e mecânicos especializados * Ensino e treino de operadores 


Representantes exclusivos para Portugal Continental e Angola 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


RUA CASCAIS, 47 (ALCANTARA) * LISBOA 


LISBOA LUANDA 


TECNICA XXXVI 


SOPECATE 


SONDAGENS 
FUNDAÇÕES 


Escritório — R, DO ARSENAL, 146, 2.º Esq., Dt.º e Fr.'º 
Estaleiro e Oficina — RUA PEREIRA HENRIQUES, 58 


SONDAGENS 


f 
, 


UMONHOZC 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 34010 
TELEFONES 4 SERVIÇOS TÉCNICOS 320208 


ESTALEIRO E OFICINAS 381238 
LISBOA 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


| Às oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


TECNICA XXXVI 


TOURNAPULLS 
BULLDOZERS 
MOTOR-SCRAPERS 
TRACTORES 
MOTO NIVELADORAS 
CEstinçuoss! CAMIONS BASCULANTES 


DUMPERS 
Capacidades de 10 a 120 Tons 


no ROO ADE. 


COMPRESSORES 
PORTÁTEIS E FIXOS 
FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS 


Até 60 M8/MIN 


GUEDES & ALMEIDA, LDA. + R. Áurea, 181-2.º — Tel. 32 7845 + LISBOA 2 


TECNICA XXXVI 


L) 


FUNDIÇÃO DE FERRO 


artigos domésticos 


acessórios para condutas 
adutoras 


redes de distribuição de 
águas e de saneamento 


aparelhagem agricola e 
vinicola 


E LIGAS NÃO FERROSAS 


acessórios para instalações 
eléctricas 


artigos para construção civil 


fundição em séries ou 
peça a peça, a partir de 
desenhos ou de modelos 


orçamentos 
laboratório privativo 


AUGUSTO MARTINS PEREIRA, HERDEIROS 


SEDE 
ALBERGARIA-A-VELHA 
TELEFS. 5 22 06/7 
TELEGR. ALBA 


SONDAGENS RÓDIO, L.”* 


LISBOA 


RUA DE S. BENTO, 644-3.º 


Telefones: 68 80 96/7/8 4 Telegramas: 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
ESTUDOS GEOTÉCNICOS 
RESTAGCAS QUNA TA 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
CONGELAÇÃO DO TERRENO 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS HIDRÁULICAS 
CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 
ABAIXAMENTO DO LENÇOL DE ÁGUA 


Engenheiro Consultor: 


SETANSOL 


Walter Weyermann 


DELEGAÇÃO EM LISBOA 
R. DOS CORREEIROS, 40, 2.º-ESQ. 
TELEFS. 321363/4 * LISBOA-2 
TELEGR. ALBA 


ao serviço 
da energia 


h 


BATE íi AS RN 
 ASTAGIONÁRIAS 


À AF 


sa qa 


TECNICA XXXIX 


GUIA DE ANÁLISE QUÍMICA 
DAS ÁGUAS 


(Potáveis, Minerais e para a Indústria) 


por A. HERCULANO DE CARVALHO 


Prof. do 1,S.T. e do Instituto de Hidrologia de Lisboa 
Preço 90$00 


CALCULO DE PÓRTICOS 


Método de cálculo simples e rápido, entrando 
em linha de conta com o deslocamento dos nós 


por G. Kani 
Preço 50$00 


Pedidos à «Tcenica»y Desconto 10% aos assinantes 


ACABA DE APARECER 
— TOPOGRAFIA GERAL 
IL VOLUME 


Polo Eng! À. C, XEREZ 


Nova edição revista e actualizada 


Preço 150500 


Desconto de 10 º;, para assinantes 


Pedidos à Técnica 


| 
| 
QE Sb Es go 


TECNICA XL 


LISTA CLASSIFICADA DE ANUNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 
por parte dos clientes. 

Estas páginas amarelas ficam abertas aos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50$00 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 
grátis a inscrição na lista. 


— Johann Keller 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas, Lda. 
P. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 


— Fundações Franki 


R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 34112. 


— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.' 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-A — Lisboa 


Telef. 4g3rgr— 9g2— 93. 
— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 


Av. Estados Unidos da América, 100-5.º D 
— Telef. 774832/7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Fassio, Lda. 
R. Jardim do Regedor, 20—Lisboa. Tel. 36 1902 


— Guedes & Almeida 
R. de S. Nicolau, 71-4.º — Tel, 2 50 80 — Lisboa. 


— S. T. E. T. — Soc. Técnica de Equipamentos 
e Tractores, Ld.* 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 251 0001/4. 


— Monteiro Gomes, Ld.* 


Rua Cascais, 47 (Alcântara). 
FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel, 36 6506 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tel- 
xeira Duarte, Ld. 
Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 36 2795. 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, r — Tel, 324693 e 
213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


R. dos Bem Lembrados - Cascais —Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R, Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873— 59562— 733545. 


— Sondagens Ródio 


Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 


— Sopecate 
R. do Arsenal, 146, 2. — Lisboa. 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56, 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Wild Portugal, Ld. 
Praça das Águas Livres, 8, s/| 6 — Lisboa 2 — 
Tel. 68 11 27. 


ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO 


— ISOLA 
Av. António Augusto de Aguiar, 17,2.º e 3.º esq. 
Tel. — Lisboa. 


Ti SETH, LM. 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 
MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 


— Empresade Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld.' 

Praça da Figueira, 18- 3.º D. -Lisboa 

Tel. 362795. 
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-— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcântara, x — Tel, 324693 e 
21 13 56 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873— 59567 — 733545» 
— Sondagens Ródio, Ld.' 


Rua de S. Bento, 664-3.º — Lisboa 
Tel. 68 80 96/7/8. 


— Sopecate 
KR. do Arsenal, 176,-2.º — Lisboa. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÃ- 
NICOS 


— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2 — Tel. 6704 21 


— Construções Metalo-mecânicas MAGUE, 
Ld.*'— Alverca 


— George Fischer, S. A.-Schaffhouse (Suíça)- 
Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 67 2161 — Lisboa 


— Jayme da Costa, Ld. 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 2 28 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— LISNAVE 
Rocha do Conde de Óbidos — Lisboa 
— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES NA- 


VAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— AEG — Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4-Tel. 71 11 71/71 40 o1-Lisboa. 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 7 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/g 


— Automática Eléctrica 
Av, Infante D. Henrique 
Tel. 387071 — Lisboa. 
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— EFACEC 
— S, Mamede de Infesta. 


— Elecbrotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.' 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Roberto Bosch — (Portugal), Lda. 
Av. António Augusto de Aguiar, 32 — Tel. 59291 
— Lisboa. 


— Secheron Portuguesa — Porto 
— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R, Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Oerlikon 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 


P, da Liberdade, 114 — Porto. 
— Standard Eléctrica 
Av. da Índia — Lisboa. 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto; 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


BATERIAS 


— TUDOR — Soc. Port. de Acumuladores 


Av, Fontes Pereira de Melo, 12 
Tel. 5 1947 — Lisboa, 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto, 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


ELECTRODOS 


— Electro-Árco, Ld.' 


R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel, 683649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 21277. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto. 


— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12, 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 


— Roberto Bosch — (Portugal), Lda. 
Av. António Augusto de Aguiar, 32 — Tel. 59291 
— Lisboa, 

— Secheron Portuguesa — Porto 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, 5S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 


— MEG Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4—Tel. 711171/714010-Lisboa, 


— Automática Eléctrica 
Av. Infante D. Henrique 
Tel. 3870 71 — Lisboa 

— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc 
tricos, S.A.R.L. 7 
R. Rodrigo da Fonseca, IIro, r/c — Lisboa — 
Tel, 6860 72. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 248 18 


— Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— Fassio, Lda. 
R. Jardim do Regedor, 20 —- Lisboa. Tel. 36 1902 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
Trav. da Galé, q — Tel, 63 5670 — Lisboa. 


— S, T. E. T.—Soc. Técnica de Equipamentos 
e Tratores,5. A. R.L. 
Prior Velho—Sacavem— "Tel, 2510001/4. 


BOMBAS 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 
Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa 1 


— EK M — Technocommerz GmbH 
108, Berlim, Taubenstrasse, 46. 


— Vasco Pessoa, Lda. 
Rua da Boa Vista, 63 — Lisboa q 


CORRENTES 
— Auto Lusitania 
Av. da Liberdade, 73-79 — Lisboa. 


— Harker Summer 
L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa, 


FUNDIÇÃO 


— Alberto Martins Pereira, Herdeiros — 
ALBA 
Albergaria-a-Velha 


— George Fischer, S. A.-Schaffhous (Suíça)- 
Soc. Com. Romar. 


R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 6721 61 — Lisboa 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 


R. Academia de Ciências, 5 — Lisboa. 
Tel. 3 17 10. 


ECONOMIA E FINANÇAS 


— Banco Português do Atlântico 
Rua do Ouro, rro-r16 — Lisboa, 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— Quimicor 
R, Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 
FELTROS 
— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 


Estrada de S. João — Ovar 


LUBRIFICANTES 


e B. P. 
ESSO 
— Mobil Oil 


TÊXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 


Estrada de S. João — Ovar, 


LIVROS TECNICOS 
— TÉCNICA 


Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
Tel. 775449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
AÇOS ESPECIAIS 


— dA. Johnson & C.' (Portugal), Ld.* 
P. José Fontana, r1-1.º — Lisboa — Tel, 5370 15/ 
/[6/7]8. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. s 46 69 
— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 67 1224/5. 


TECNICA — XLIII 


— Companhia Portuguesa de Fornos Elec- 
tricos 


L. S. Carlos, 4-2.º 


— Heliaço 
R.S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa. 


BETAO 


— Aguiar e Melo, L.da 
P. do Município, 13-1.º-Dt.º — Tel. 3211 51/2 — 
Lisboa. 


— Companhia Portuguesa de Trefllaria 


R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 67 1224/5. 
Lisboa 1 


— Heliaço 
R.S. Julião, 41-4.º — Tel. 3678 17 — Lisboa. ' 


TECNICA — XLIV 


— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 478 1% 


e 50129. 


CIMENTOS 


— Aguiar e Melo, L.da 
P. do Município, 13-1.º-Dt.º — Tel, 32 11 51/2 — 
Lisboa. 

— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel. 25779. 

— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel. 591 61/66. 

— Secil 
R.do Comércio, 156—Lisboa 2 —Tel. 328201/2/3 


ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 


— Rotring — Representante Artur Westhei- 
mer — Lisboa. 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. D o 
rs Dad LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPIAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


BARRAGEM DE PIZÕES 


HIDRO-ELÉCTRICA DO CÁVADO 
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A Barragem de Pizões (Alto Rabagão), recentemente 
inaugurada por Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República, constitui mais uma notável obra de enge- 
nharia, fruto da iniciativa da Hidro-Eléctrica do Cávado. 
A Mobil Oil Portuguesa, sempre presente no 
reapetrechamento técnico e progresso econômico 
de Portugal, orgulha-se de ter sido fornecedor | 
exclusivo de combustíveis e lubrificantes dos | 
empreiteiros da construção desta barragem | 


SOCIEDADE DE EMPREITADAS MONIZ 
Sã Mala & VAR GUEDES. LDA: 
e SOC. DE EMPREITADAS E OBRAS PÚBLICAS -SEOP, 


associadas, nesta obra sob a designação MAGOP, 


Mobil 


O produto adequado para a técnica mais exigente 


Mobil Oil Portuguesa 


